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ATUALIZAÇÃO DGS: 184 CASOS DE COVID-19 
NA PÓVOA, 334 EM V.CONDE E 52 EM ESPOSENDE

A Direção-Geral de Saú-
de cumpriu o prometido e 
finalmente atualizou os nú-
meros de casos confirmados 
de Covid-19 por concelho. 

O boletim publicado na 
passada terça-feira reportou 
a existência de 184 casos 
de Covid-19 na Póvoa de 
Varzim desde o início dos 
registos, um aumento de 12 
infetados em relação aos úl-
timos dados que tinham sido 
fornecidos já no início deste 
mês. Pouco mais de uma de-
zena serão também agora os 
casos ativos.

O cenário é pior em Vila 
do Conde dado que já se 
acumulam 334 infetados 
com o novo coranavírus, ou 
seja uma subida de 32 ca-
sos no mesmo período. Em 
Esposende os novos dados 
revelam um total de 52 ca-
sos, mas dois que os 50 que 
durante muito tempo preva-
leceram. 

A DGS mantém, no en-
tanto, que “a informação 

apresentada refere-se ao to-
tal de notificações médicas 
no sistema SINAVE, não 
incluindo notificações la-
boratoriais. Como tal, pode 
não corresponder à totalida-
de dos casos por concelho”. 
A mesma entidade promete 
que “a caracterização demo-
gráfica dos casos confirma-
dos terá uma actualização 
semanal publicada à segun-
da-feira, na pendência de 
desenvolvimentos nos siste-
mas de informação”. 

Já agora, nos restantes mu-
nicípios fronteiriços, refira-
-se que os casos em Barcelos 
são já 309 e em Famalicão 
chegaram aos 409. 

AUTARCAS 
TRANQUILIZAM 
POPULAÇÃO 

O recente pequeno foco 
de contágios de Covid-19 
em Aver-o-Mar está contro-
lado, segundo foi assegurado 
no final da última reunião 

do executivo da Póvoa de 
Varzim. O vereador socia-
lista Miguel Fernandes, que 
é também coordenador da 
Unidade de Saúde Familiar 
daquela vila poveira, revelou 
que as quatro crianças que 
foram infetadas no jardim 
de infância do Centro So-
cial, por contágio da mãe de 
um deles, estão bem e que os 
testes que foram sendo fei-
tos a outras pessoas deram 
todos negativo. O médico 
reconhece que existiu algum 
alarmismo depois do surto 
originado numa conserveira 
nas Caxinas e que se alastrou 
por familiares de funcioná-
rias, mas tranquiliza a popu-
lação em relação ao controlo 
diário que está a ser feito. 

O presidente Aires Pereira 
confirma ter conhecimento 
apenas destes casos novos no 
concelho e volta a sublinhar 
que as autoridades de saúde 
nacionais deverão rapida-
mente corrigir a comunica-
ção dos dados, dando relevo 

Pub.

apenas aos casos ativos e não 
aos acumulados, que estão já 
em grande maioria recupe-
rados.

Também em Vila do Con-
de coube a Elisa Ferraz asse-
gurar que está controlado o 
foco de Covi-19 que surgiu 
a partir do familiar de uma 
funcionária da fábrica Gen-
coal, situada em Caxinas, 
que se terá propagado a 17 
pessoas. No entanto, a autar-
ca continua a vincar que “a 
precaução tem de ser a pa-

lavra chave neste momento 
porque o “vírus não vai de 
férias”, tendo assegurado que 
“todo o processo continua 
a ser monitorizado” e que  
transmitiu “uma mensa-
gem de tranquilidade a ou-
tras empresas e instituições 
onde trabalham familiares 
dos funcionários da fábrica, 
lembrando que temos de li-
dar com precaução, mas que 
todos nós, no dia à dia, esta-
mos sujeitos a estar expostos 
ao vírus”. 

FERNANDO ARRISCADO AMORIM 
LIDERA CHEGA NA PÓVOA

O CHEGA já chegou 
oficialmente à Póvoa de 
Varzim. O núcleo local 
do partido é liderado 
por Fernando Arrisca-
do Amorim, que tomou 
posse como presidente da 
concelhia no passado sá-

bado num encontro com 
apoiantes. Este é mesmo o 
primeiro núcleo do partido 
CHEGA  a ser constituído 
no distrito do Porto, cujo 
responsável, José Lourenço, 
marcou presença no even-
to. O designado líder é filho 

de um antigo presidente da 
Câmara da Póvoa de Var-
zim na década de 70 do 
século passado.  Fernando 
Arriscado Amorim é o mi-
litante 8533 da força políti-
ca que tem André Ventura 
como figura de cartaz.
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MUNICÍPIO

REABILITAÇÃO DO PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
DO ANTIGO QUARTEL CUSTA QUASE UM MILHÃO

A Câmara da Póvoa de 
Varzim já decidiu a adju-
dicação da empreitada de 
reabilitação do parque de 
estacionamento do antigo 
quartel. A obra vai custar 
979 mil euros e tem como 
propósito responder às ne-
cessidades de estacionamen-
to no Bairro da Matriz e no 
centro da cidade. A emprei-
tada tem um prazo de execu-
ção de sete meses e vai estar 
a cargo da empresa CCR, 
estando a aguardar a apro-
vação do Tribunal de Contas 
para avançar, revelou o edil 
Aires Pereira. A capacidade 
de estacionamento de auto-
móveis vai duplicar com a 
construção de um piso supe-
rior ao já existente, passan-
do a poder albergar mais de 
quatro centenas de viaturas. 
O equipamento irá funcio-
nar num modelo low cost 
(baixo custo) com tarifário 
idêntico ao que é praticado 
no parque localizado em 
frente à Basílica do Sagrado 
Coração de Jesus, onde per-
maneceu durante décadas a 
antiga fábrica do Quintas.

10 EUROS PARA 
ESTACIONAR UM MÊS 
NOS PARCÓMETROS

A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou uma mu-
dança do tarifário de estacio-
namento pago à superfície 
para moradores na cidade 
que não dispõe de garagem. 
O edil Aires Pereira explicou 
que a alteração do cartão de 
residente implica que o cus-
to mensal, que era de 8,25 
euros, passe para agora dez 
euros. Cada utilizador pa-
gará mais 1,75 euros, mas a 
vantagem é que a utilização 

dos parcómetros deixará de 
estar limitada a apenas de-
terminadas horas e passará a 
valer durante todo o dia em 
qualquer lugar ou parque 
municipal. 

AUTOCARROS JÁ 
CIRCULAM COM 
FREQUÊNCIA 

Já foram retomadas as 
linhas de transporte públi-
co em todo o concelho. As 
quatro empresas que ope-
ram na Póvoa de Varzim 
– Arriva, Transdev, Litoral 
Norte e Auto Viação do Mi-
nho – contam com viaturas 
a circular e os horários po-
dem ser consultados online 
nas respetivas páginas. Para 
mais informações é reco-
mendável que os utentes 
contactem os operadores. 
As bilheteiras foram reaber-
tas na Central de Camiona-
gem e a oferta do serviço de 
transportes públicos situa-
-se acima dos 75 por cento 
quando comparada com a 
que existia anteriormente 
em período não escolar.  A 
mudança, no entanto, “peca 
por tardia”, salienta Aires 
Pereira, que lembrou que 
a responsabilidade pelos 
transportes públicos per-
tence à Área Metropolitana 
do Porto e que ele chegou a 
“propor formalmente solu-
ções práticas para resolver 
a falta de transportes com 
urgência, como foi o caso da 
definição de linhas de “servi-
ços mínimos” ou o recurso 
à requisição civil”. Todavia, 
os operadores mostraram-se 
inflexiveis e a edilidade viu-
-se obrigada a garantir, pelos 
próprios meios, o regresso 
às aulas presenciais de 180 

estudantes poveiros do 11.º 
e 12.º anos de escolaridade. 
“O COVID-19 veio limitar 
a nossa liberdade, mas não 
pode restringir os nossos di-
reitos fundamentais enquan-
to cidadãos. Este é, desde o 
início, o nosso entendimen-
to; e foi sempre com base no 
mesmo que me dediquei a 
fazer valer, em nome de to-
dos os poveiros, um direito 
básico por muitos esquecido 
em tempos de pandemia: o 
direito à mobilidade”, defen-
deu o edil. 

EDIL PARTICIPOU NO 
COMITÉ DAS REGIÕES 
DA EUROPA

O presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim partici-
pou na 139.ª Sessão Plenária 
do Comité das Regiões Eu-
ropeias durante a qual foram 
debatidos e votados parece-
res de projetos legislativos 
pelos representantes eleitos 
de autoridades regionais e 
locais. Segundo a informa-
ção disponibilizada pelo mu-
nicípio, por uma questão de 
precaução a intervenção de 

Aires Pereira foi feita a partir 
da Póvoa, através da Inter-
net.  A sessão foi conduzida 
pelo Presidente do Comité 
das Regiões Europeu, Apos-
tolos Tzitzikostas, e contou 
com a presença de represen-
tantes da União Europeia 
ao mais alto-nível, como é 
o caso da Vice-Presidente 
da Comissão Europeia, Du-
bravka Šuica, e dos Comis-
sários responsáveis pelas 
pastas da Gestão de Crises, 
Janez Lenarčič, dos Assuntos 
Financeiros e Administrati-
vos, Anders Knape, do Or-
çamento e Administração, 
Johannes Hahn, e do Merca-
do Interno, Thierry Breton. 
Segundo a mesma fonte, no 
dia de abertura oficial da 
Sessão Plenária, discutiu-se 
a gestão da crise da CO-
VID-19 e o plano de recupe-
ração europeu e, no segun-
do dia, perspetivaram-se os 
três pilares fundamentais da 
União Europeia: uma Euro-
pa mais verde, mais digital e 
mais  resiliente em termos 
demográficos. Foram tam-
bém analisadas e votadas 
mais de 470 emendas aos 
Pareceres e Projetos de Re-
solução apresentados, tendo 
Aires Pereira votado contra 
todas as situações que pro-
movam o recurso à energia 
nuclear (em detrimento ou 
em complemento às energias 
renováveis) em contraciclo a 
uma sociedade descarboni-
zada. Já no dia de encerra-
mento da Sessão Plenária, 
foram aprovados Pareceres e 
Projetos de Resolução, resul-
tado para o qual contribuiu 
o Presidente da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim, 

merecendo destaque a de-
fesa da aplicação de meios 
para que as regiões possam 
superar a crise decorrente da 
COVID 19. 

FINANCIAMENTO 
EUROPEU 
A CAMINHO 

A Póvoa de Varzim foi 
selecionada pela União Eu-
ropeia como um dos 947 
municípios que, no âmbito 
do concurso público Wi-
Fi4EU – Wi-fi gratuito para 
todos na Europa”, receberão 
financiamento europeu para 
expandir a rede pública de 
acesso gratuito à internet a 
novos locais públicos ainda 
não abrangidos. A autarquia 
salienta que este apoio, atri-
buído diretamente através 
de vales financiados pela 
Comissão Europeia, para 
além de simbólico em ter-
mos de reconhecimento do 
valor do concelho (um dos 
12 portugueses contempla-
dos), é também muito im-
portante pois vai permitir à 
comunidade poveira aceder 
gratuitamente à internet em 
mais espaços públicos mu-
nicipais. Recorde-se que, 
desde meados de 2018, já é 
possível usufruir gratuita-
mente de internet em locais 
como a Biblioteca Muni-
cipal, Casa da Juventude, 
Central de Camionagem, 
Diana Bar, Passeio Alegre, 
Museu Municipal, Mercado 
Municipal, Posto de Turis-
mo, Estádio Municipal, For-
taleza de Nossa Senhora da 
Conceição, Praça do Alma-
da e Centro Histórico de S. 
Pedro de Rates.
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O Centro de Atendi-
mento Municipal da Póvoa 
de Varzim deve finalmen-
te abrir no início de 2021 
depois de várias datas já 
terem sido apontadas. A 
nova previsão de reaber-
tura para janeiro próximo 
foi feita pelo autarca Aires 
Pereira após uma visita que 
pretendeu dar a conhecer 
as potencialidades do equi-
pamento que funcionará 
nas antigas instalações da 
Garagem Linhares. Todo 
o executivo marcou pre-
sença, incluindo os verea-
dores da oposição, tendo 
sido revelado que nos pró-
ximos seis meses será for-
çosamente concluída uma 
obra que se vem arrastan-
do desde 2017 devido aos 
problemas de execução 
manifestados pela empresa 
(Norcep Construções) que 
ganhou o concurso e que 
deixou muitas falhas para 
ainda serem corrigidas.

Para este novo edifício 
com quatro pisos irão tran-
sitar todas as valências da 
autarquia que estavam na 
Loja do Ambiente, Paços 
do Concelho e Serviços 
Técnicos, cujos funcioná-
rios passarão também a 
ter um vestuário uniformi-
zado que foi apresentado. 
O Centro de Atendimen-
to Municipal, construído 
com base em quatro ma-
teriais preferenciais (betão, 
vidro, granito e madeira 
bambu), terá ainda uma 
galeria de ligação do Metro 
à Praça do Almada, uma 
zona de espera coberta 

para os utentes e um café/
bar para o público aguardar 
pelo atendimento enquanto 
controla a contagem do nú-
mero das senhas através de 
monitores.

A conclusão desta emprei-
tada estará também ligada à 
finalização da requalificação 
do bairro da Matriz, melho-
rando a segurança e a quali-
dade de vida dos munícipes 
daquela zona. Apesar dos 
atrasos existentes, o socia-
lista Miguel Fernandes dis-
se ter gostado do que viu e 
reconheceu que se trata de 
uma obra que irá beneficiar 
imenso a população na rela-
ção com o município pelos 
serviços que serão presta-
dos.

O CAM, segundo a au-
tarquia, “recria a tradição 
local numa fachada inova-
dora que foi idealizada pelo 
arquiteto responsável pelo 
projeto, Rui Bianchi, através 
dos tons de preto (símbolo 
do luto) e dourado (metáfo-
ra para a riqueza que o mar 
deu à Póvoa), mas também 
através dos vários símbolos 
que, similarmente às redes 
de pesca, ornamentam toda 
a frente do edifício”.

LANÇADOS 
DOIS CONCURSOS

A autarquia aprovou a 
abertura de mais dois con-
cursos públicos para obras 
na cidade. A de maior enver-
gadura é a da conclusão da 
empreitada de remodelação 
e ampliação da Escola E.B. 
2/3 Dr. Flávio Gonçalves, 

CENTRO DE ATENDIMENTO MUNICIPAL 
PROMETIDO PARA O INÍCIO DE 2021

cujo preço é de 3,2 milhões 
de euros para um prazo de 
execução de 12 meses. Re-
corde-se que a obra está pa-
rada por divergências entre 
a autarquia e a empresa que 
ganhou o primeiro concur-
so, estando bastante atrasada 
em relação ao prazo inicial 
de conclusão. 

O executivo também de-
cidiu avançar para as obras 
de remodelação da sede 
dos Leões da Lapa na Rua 
Pereira Azurar. Trata-se da 
segunda e última fase da 
reabilitação do edifício das 
antigas oficinas municipais, 
no valor de 450 mil euros, 
que criará melhores condi-
ções para os eventos da as-
sociação. Ali perto, refira-se 
está também quase pronta 
a obra de requalificação daa 
sede do Grupo Recreativo de 
Regufe.
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É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

O passado fim de sema-
na foi novamente de muito 
bom tempo na região, o que 
é sempre agradável para 
quem está de férias ou para 
quem depende do sucesso 
da época balnear, caso dos 
concessionários de praia. O 
início do mês foi, de resto, 
bastante positivo para esses 
empresários pelo que estes 
revelaram a Aires Pereira, 
que mostrou-se feliz pela 
presença de muita gente na 
Póvoa na primeira quinze-
na de julho e pela ausência 
de incidentes na utilização 
das praias. Face à ocupação 
registada nestes primeiros 
dias, o autarca entende que 
a época balnear tem todas 
as condições para decorrer 
de forma tranquila, mas 
com as devidas condições 
de segurança sempre em 

AUTARQUIA ESCLARECE QUALIDADE DAS ÁGUAS BALNEARES
A Câmara da Póvoa de 

Varzim reagiu ontem à recen-
te divulgação de um estudo 
desenvolvido pelo Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar que indicava a “pre-
sença de bactérias patogéni-
cas, algumas até resistentes 
a antibióticos, nas praias das 
águas balneares do Norte do 
país…”. O esclarecimento da 
autarquia começa por lem-
brar que “as praias da Póvoa 
de Varzim apresentam, de há 
muito, qualidade balnear de 
excelência sem indícios de 
contaminação. E esta quali-
dade, consistente ao longo 
dos anos, tem-se traduzido 
na atribuição do Galardão 
da Bandeira Azul e de Qua-
lidade de Ouro às praias da 
Póvoa de Varzim. O pre-
sente ano não é exceção”. O 
município lembra também 
que “a monitorização que, 
anualmente e durante a épo-
ca balnear, é levada a efeito 

pela Agência Portuguesa do 
Ambiente tem em conta a 
análise dos parâmetros indi-
cadores definidos em legisla-
ção comunitária específica e 
transposta para a legislação 
nacional, designadamente os 
parâmetros indicadores de 
existência de poluição (En-
terococos intestinais e Es-
cherichia coli). Os resultados 
obtidos classificam as praias 
da Póvoa de Varzim com 
qualidade “EXCELENTE”, o 
que significa que são praias 
seguras e recomendáveis 
para banhos”. Os responsá-
veis da Câmara acrescentam 
que, “segundo informação 
prestada pela própria equipa 
de investigação, o estudo de-
senvolvido permitiu validar 
a ausência de contaminação 
fecal nas praias da Póvoa de 
Varzim”. O comunicado ter-
mina com o Município da 
Póvoa de Varzim a “esclare-
cer que as praias do conce-

CONCESSIONÁRIOS JÁ PODEM OSTENTAR BANDEIRAS AOS 
VERANEANTES QUE ENCHERAM PRAIAS NOS FINS DE SEMANA

mente, sendo que o modelo 
de distribuição aplicado nos 
areais, para barracas e área 
livre, está a funcionar bem. 

De resto, refira-se que a 
passada semana ficou mar-
cada pelo hastear oficial das 
oito Bandeiras Azuis e sete 
Bandeiras “Praia Acessível – 
Praia para Todos!” na Póvoa 
de Varzim, uma ação pro-
tagonizada pela Vereadora 
do Ambiente, Sílvia Costa. 
No primeiro caso as zonas 
comtyempladas são: Barra-
nha (que se estende desde o 
Parque de Campismo da Es-
tela até ao campo de futebol 
de Aguçadoura); Quião (do 
Cruzeiro de Aguçadoura até 
à Ribeira do Esteiro); Lagoa  
(da praia de Fragosinho até 
ao Bar da Praia); Zona Ur-
bana Norte  (do Bar da Praia 
até ao bar Náutico); Zona 

lho apresentam, com toda a 
segurança e à luz dos crité-
rios legalmente estabeleci-
dos, qualidade de excelência 
para fins balneares, sendo a 
sua qualidade monitorizada 
e controlada regularmente 
pela APA”. 

PÓVOA NA LUTA 
CONTRA  O 
CANCRO DA PELE

O Município da Póvoa de 
Varzim associou-se à cam-
panha de luta nacional con-
tra o cancro da pele, uma 
iniciativa que começou no 
passado dia 4 e vai durar 
até 31 de agosto.É mais uma 
iniciativa lançada pela  Asso-
ciação Portuguesa de Cancro 
Cutâneo (APCC), em co-
laboração com a Sociedade 
Portuguesa de Dermatologia 
e Venereologia, para “cons-
ciencializar a população para 
o aumento progressivo da 

incidência dos cancros de 
pele, que, em 90% dos casos, 
estão relacionados com os 
exageros da exposição ao sol, 
sobretudo na infância, ado-
lescência e em jovens adul-
tos”. A proteção à exposição 
solar é fundamental mas a 
campanha dá uma dica pre-
ciosa: de dois em dois meses 

– deve fazer um auto exame 
para verificar se apareceram 
manchas no corpo ou se re-
gistaram alterações de sinais, 
por exemplo. Uma deteção 
precoce pode travar o avan-
ço de um eventual cancro 
e , em caso de dúvida, deve 
sempre consultar o seu der-
matologista.

Urbana Sul I  (do Náutico até 
à Esplanada do Carvalhido); 
Zona Urbana Sul II  (da Es-
planada do Carvalhido até 

ao Porto de Pesca); Paimó e 
Fragosa. Já a Bandeira que 
classifica as zonas balneares 
como acessíveis foi içada nas 

seguintes praias: Redonda-
-Leixão, Carvalhido, Ver-
de, Lagoa, Fragosa, Esteiro 
e Paimó.
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A Fábrica Tapetes de 
Beiriz (Póvoa de Varzim) 
e a Fricon (Vila do Con-
de) foram duas das em-
presas distinguidas com o 
Prémio Metropolitano do 
Empreendedorismo 2019 
numa cerimónia que de-
correu no passado dia 2 no 
Centro de Congressos da 
Alfândega do Porto. A ce-
rimónia contou com a pre-
sença do Secretário de Es-
tado do Comércio, Serviços 

e Defesa do Consumidor, 
João Torres em representa-
ção do Ministro de Estado, 
da Economia e da Transição 
Digital, Pedro Siza Vieira. O 
galardão é uma homenagem 
pública a quem se tenha des-
tacado pela ação inovadora 
e dinâmica empreendedora, 
imprescindível para o desen-
volvimento do território e 
criação de valor para a Área 
Metropolitana do Porto. Ao 
premiar o sucesso de quem 

lidera estas empresas, a en-
tidade destaca a ambição, 
a criatividade e a resiliên-
cia que fazem desta região 
uma importante locomo-
tiva do desenvolvimento 
do país e um excelente 
território para trabalhar e 
empreender. Apesar de um 
prémio simbólico, o objeti-
vo é destacar exemplos de 
superação e de inovação, 
inspirando a comunidade 
em geral.

CONDECORAÇÃO A AIRES PEREIRA 
DEDICADA A TODOS OS POVEIROS

O Chefe de Estado Maior 
General das Forças Arma-
das condecorou o presiden-
te da Câmara da Póvoa de 
Varzim. Aires Pereira tinha 
já atribuído a medalha de ci-
dadão poveiro ao Almirante 
António Silva Ribeiro em 
2018 e agora foi a vez do edil 
ser por ele agraciado com 
a Medalha da Cruz de São 
Jorge – 1ª classe. Trata-se de 
uma medalha militar por-
tuguesa que se destina a ga-
lardoar os militares e civis, 

nacionais ou estrangeiros, 
que, no âmbito técnico-pro-
fissional, revelem elevada 
competência, extraordiná-
rio desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, contri-
buindo significativamente 
para a eficiência, prestígio 
e cumprimento da missão 
do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas. Aires 
Pereira agradeceu e dedi-
cou a medalha a todos os 
poveiros, reconhecendo que 
esta vem fortalecer a secular 

relação do concelho com o 
Exército e a Marinha, sen-
do a Póvoa de Varzim dos 
poucos municípios que se 
podem orgulhar desse privi-
légio. O CEMGFA destacou 
o excelente e antigo relacio-
namento institucional exis-
tente entre as partes, refor-
çado nos últimos anos das 
celebrações dos 700 anos da 
Marinha. A cerimónia de-
correu na tarde da passada 
sexta-feira no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho. 

TAPETES DE BEIRIZ E FRICON PREMIADAS 
PELO EMPREENDEDORISMO NA AMP

PRÉMIO CARREIRA 
DA AEPV PARA 
ACÁCIO ARAÚJO

Acácio Macedo Araújo já 
tem na posse o Prémio Car-
reira atribuído pela Associa-
ção Empresarial da Póvoa de 
Varzim. O galardão foi rece-
bido pelo administrador das 
empresas Eletro Amorim e 
Euronics (Póvoa de Varzim), 
do ramo de comercialização 
de grandes e pequenos elec-
trodomésticos, tendo sido 
entregue pelo presidente 
José Gomes Alves. A dis-
tinção foi instituída no ano 
passado para reconhecer o 
mérito profissional de alguns 
empresários locais, tendo 
uma dezena de filiados na 
AEPV tido já o privilégio de 
obter a distinção. 

Pub.
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EDUCAÇÃO

MAIS PRÉMIOS PARA ESTUDANTES DE ESCOLAS LOCAIS
No âmbito do Projeto 

“PVPV - Póvoa de Varzim 
Promove Valores” e do 
concurso “Olimpíadas da 
Cidadania e Património” 
que decorreu na Platafor-
ma Póvoa +, continuam a 
ser entregues presencial-
mente os prémios indivi-
duais aos alunos vence-
dores com o propósito de 
valorizar o envolvimento 
e participação dos estu-
dantes do primeiro ciclo 
do ensino básico. Desta 
vez foi entregue o segundo 

prémio aos alunos das tur-
mas vencedoras por Agru-
pamentos de Escolas, neste 
caso o 3º B da Escola Básica 
do Desterro – Agrupamen-
to de Escolas Dr. Flávio 
Gonçalves e 4º ano da Esco-
la Básica de Paçô (Terroso) 
– Agrupamento de Escolas 
Campo Aberto. A cerimó-
nia de entrega decorreu no 
Auditório Municipal e con-
tou com a presença do vi-
ce-presidente e vereador da 
Educação da Câmara Mu-
nicipal, Luís Diamantino.

PIANISTAS DE 7 ANOS LAUREADOS EM CONCURSO
Dois alunos da Escola de 

Música da Póvoa de Varzim 
participaram no II Concurso 
de Piano de Oeiras. 

O evento contou com a 
participação de mais de uma 
centena de concorrentes 
oriundos não só de Portu-
gal, mas também do Brasil, 
Rússia, Roménia, Turquia e 

Espanha com idades com-
preendidas entre os 5 e os 25 
anos. 

Os jovens pianistas po-
veiros obtiveram prestações 
dignas de registo: a aluna 
Maria Sá, 7 anos, laureada 
com uma menção honrosa 
na categoria A2, e o aluno 
Luís Gonçalves, 7 anos, arre-

cadou o 1º prémio na catego-
ria A1. 

O certame realizou-se em 
formato virtual e teve no 
painel de jurados os presti-
giados pianistas Carla Seixas 
(Presidente), António Tosca-
no, Constantin Sandu, Jorge 
Martins, Luísa Tender e Tia-
go Nunes.

Pub.
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FREGUESIAS

MISSAS AO AR LIVRE 
EM LAUNDOS AOS 
DOMINGOS DE MANHÃ

Começou no passado 
domingo, dia 12, prome-
tendo assim continuar du-
rante o verão. A eucaristia 
das 10h30 em Laundos 
deixa o interior da Igreja e 
passa a ser Campal no Ter-
reiro da Senhora da Saú-
de, sempre que o tempo o 
permitir. Caso contrário, a 
missa será celebrada den-
tro do Santuário. Mesmo 
sendo exterior, a paróquia 
confirma que mantêm-se a 
obrigatoriedade do uso de 
máscara e distanciamen-
to social. O objetivo desta 
iniciativa é aproveitar as 
boas condições do clima e 

880 ANOS DA FREGUESIA DA ESTELA
O passado dia 7 ficou mar-

cada pelo 880ºaniversário da 
freguesia de Santa Maria da 
Estela. São 880 anos da loca-
lidade mais a norte do con-
celho da Póvoa de Varzim. 
Dada a impossibilidade de 
realizar as comemorações 
solenes habituais, devido ao 
estado pandémico que o país 
atravessa, o executivo da 
Junta de Freguesia, em cola-
boração com a Paróquia, de-
cidiu realizar uma missa co-
memorativa ao final do dia 
de forma a assinalar o Dia da 
Estela. A eucaristia lembrou 
os autarcas falecidos, bem 
como beneméritos e outros 
servidores da terra. 

Reza a história que, a 7 
de julho de 1140, D. Afonso 

Henriques concedeu Carta 
de Couto de Villa Menendi e 
Sancta Maria de Stela a Dom 
Ordonho IV, abade do Mos-
teiro de São Martinho de Ti-
bães. Para delimitar as terras 
que lhes tinham sido conce-
didas, os monges mandaram 
colocar marcos de granito, 
com a inscrição “TIBÃES”, 
nas fronteiras da freguesia. 

Ainda é possível observar 
alguns destes marcos no lu-
gar original e um no Jardim 
da Junta de Freguesia. Esta 
carta é o primeiro documen-
to original conhecido no 
qual D. Afonso Henriques se 
intitula como Rei de Portu-
gal. 

É também possível obser-
var uma réplica desta Carta 

Pub.

aquele lugar, verdadeiro an-
fiteatro natural, cujas som-
bras e relva proporcionam 
condições únicas de oração 
e contemplação da nature-
za, segundo os promotores, 
que até sugerem uma deslo-
cação em caminhada ou de 
bicicleta, com repouso para 
rezar durante a missa.  O 
pároco Guilherme Peixoto 
sublinhas que “É tempo de 
perder o medo e sair de casa. 
Sem descurar as normas de 
segurança, também em pan-
demia se pode e deve cons-
truir comunidade. Família 
que reza unida, permanece 
unida”.

de Couto, no Salão Nobre da 
Junta de Freguesia

POSTO DOS CTT
NA JUNTA 

A  Junta de Freguesia da 
Estela anunciou o aumen-
to dos serviços disponíveis 
para os cidadãos locais e 
dos arredores que também 
podem usufruir da proximi-
dade local. A autarquia pre-
sidida por José Armandino 
Domingues dá conta que en-
trou em funcionamento, na 
sede da junta, um posto dos 
CTT que vai funcionar das 
nove da manhã ao meio-dia 
e meia e das duas da às qua-
tro e meia da tarde. 

Além do serviço postal 

propriamente dito  - enco-
mendas, correspondência, 
aquisição de selos, envelopes 
e embalagens - os cidadãos 
podem também receber lá 
os valores das reformas, apo-
sentações, subsídios, ren-

dimento mínimos ou, pelo 
contrário, pagar impostos 
como o IRS ou o IMI, por-
tagens ou inclusive carregar 
telemóveis. Se quiser saber 
mais deve deslocar-se à sede 
da Junta.
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GNR APREENDE UMA TONELADA DE BIVALVES EM FISCALIZAÇÃO NA A28
A Unidade de Controlo 

Costeiro da GNR, através 
do Destacamento de Matosi-
nhos, apreendeu 1066 quilos 
de amêijoa japonesa na A28, 
na Póvoa de Varzim. Duran-
te uma ação de fiscalização 
rodoviária realizada na ma-
drugada do passado dia 7 
e dirigida ao transporte de 
pescado fresco e moluscos 
bivalves, os militares deteta-
ram um veículo a transpor-
tar amêijoa japonesa subdi-
mensionada, isto é, que não 
possuía o tamanho mínimo 
legal de 4 centímetros exi-

gido por lei para a apanha 
da espécie. A mercadoria 
apreendida, com o valor es-
timado de 9 594 euros, teria 
como destino o mercado es-
panhol. Foi identificado um 
homem, de 45 anos, e ela-

borado o respetivo auto de 
notícia por contraordenação 
por transporte de espécies 
bivalves em estado imaturo, 
sendo esta infração puní-
vel com coima máxima de 
37409,88 euros. 

JOVEM DETIDO PELA PSP POR ANDAR COM ARMA DE FOGO
Um homem de 19 anos 

foi detido pela PSP numa 
ação de combate ao crime 
de posse de armas proibidas 
na rua Doutor Apolinário 
dos Reis Pereira. Agentes 
da Esquadra de Interven-
ção e Fiscalização Policial 
da Divisão de Vila do Con-
de deslocaram-se, ao Bairro 
da Paz, na tarde do passado 
dia 3, após serem alertados 
para uma situação de de-
sordem, tendo intercetado 
o jovem, desempregado e 
residente na Póvoa de Var-
zim, na posse de uma arma 
de fogo e 37 munições, que 
foram apreendidas. Não fo-
ram reveladas as medidas 
de coação aplicadas. 

DETIDO COM
ARMA PROIBIDA 

A PSP efetuou 
mais uma detenção no âm-
bito do combate ao crime 
de posse de armas proibi-
das. Agentes da Esquadra 
de Vila do Conde detive-

ram um homem de 59 anos, 
no cruzamento da rua 5 de 
Outubro com a rua Santo 
Amaro, no decurso de uma 
ação de prevenção crimi-
nal. O sujeito foi apanhado 
com uma faca de abertura 
tipo “borboleta” às 3h50 da 
madrugada do passado dia 
12. A arma branca  foi-lhe 
apreendida e o detido notifi-
cado para comparecer junto 
das autoridades judiciárias.

CONDUTORES 
ALCOOLIZADOS 
E PESSOAS A 
BEBER NA RUA

A PSP desenvolveu no pri-
meiro fim de semana deste 

mês ações de fiscalização ro-
doviária e de visibilidade no 
âmbito da atual situação de 
calamidade, contingência e 
alerta. As autoridades atua-
ram nas áreas das Esquadras 
de Vila do Conde e da Póvoa 
de Varzim com o objetivo de 
prevenir e combater a crimi-
nalidade e promover o sen-
timento de segurança junto 
dos cidadãos. 

Da operação de fiscaliza-
ção de trânsito resultaram 4 
detenções por condução sob 
o efeito do álcool, 65 viatu-
ras fiscalizadas, 46 condu-
tores submetidos ao teste de 
alcoolemia, 1 auto de con-
traordenação por condução 
sob o efeito do álcool - mui-
to grave e 2 avisos de apre-
sentação de documentos.

Da operação de visibilida-
de no âmbito da Resolução 
do Conselho de Ministros 
resultaram 15  pessoas iden-
tificadas, 14 autos de notícia 
por consumo de bebidas 
alcoólicas na via pública, 
apreensão de uma quantida-

de diminuta de cocaína e he-
roína e 1 auto de ocorrência 
por posse de droga.

MEGAOPERAÇÃO 
CONTRA TRÁFICO 
DE DROGA COM
 LIGAÇÕES À PÓVOA

A Póvoa de Varzim es-
teve na rota de uma opera-
ção de grande envergadura 
da PSP através da Divisão 
de Investigação Criminal. 
A ação realizada na quin-
ta-feira decorreu no âmbi-
to de uma investigação de 
combate ao crime de tráfi-
co de droga, cujo propósito 
assentou na identificação e 
detenção de indivíduos que 
se dedicavam à prática dessa 
atividade na Póvoa, Porto, 
Gondomar, Gaia, Matosi-
nhos e Paredes. A operação 
contemplou a realização de 
64 buscas domiciliárias e 
não domiciliárias, da qual 
resultou a detenção de 26 
homens e 4 mulheres, com 
idades compreendidas entre 

os 18 e os 57 anos. Foram 
apreendidas, além de qua-
se duas dezenas de armas 
brancas e de fogo, cerca 
de 22 mil doses de liamba, 
heroína, haxixe, cocaína 
e anfetaminas, bem como 
a quantia de 54 mil euros 
e dois automóveis. 17 dos 
detidos ficaram em prisão 
preventiva e aos outros 13 
foram aplicadas medidas 
de coação mais leves.

PESCADOR TINHA
COCAÍNA E HEROÍNA 

A PSP deteve um pesca-
dor de 30 anos por suspeita 
de tráfico de droga. A de-
tenção foi feita por elemen-
tos da Esquadra de Vila do 
Conde na rua Dom João III 
às 9h40 do passado dia 7. O 
indivíduo reside na Póvoa 
de Varzim e foi apanhado 
com 15 doses de cocaína e 
15 doses de heroína. Des-
conhecem-se as medidas 
de coação aplicadas pelo 
tribunal.

Pub.

PRISÃO PREVENTIVA 
PARA AGRESSOR 
DE COMPANHEIRA

O Comando Territorial 
do Porto da GNR, através 
do Núcleo de Investigação 
e Apoio a Vítimas Específi-
cas, deteve um homem de 
27 anos, por violência do-
méstica, em Azurara, Vila 
do Conde. Na sequência de 
uma investigação pelo cri-
me de violência doméstica, 
que teve a duração de cerca 
de uma semana, os mili-
tares apuraram que o sus-
peito terá dirigido injúrias, 
ameaças e agressões físicas 
e sexuais à vítima, a compa-
nheira com 26 anos, durante 
seis anos de relacionamen-
to. O agressor, consumidor 
de estupefacientes, era uma 
pessoa agressiva, tendo des-
truído objetos da residência, 
atacando quem lhe fizesse 
frente. As autoridades su-
blinham que, num dos epi-
sódios de violência, a vítima 
chegou a ser agredida com 
murros e empurrões, sendo 
reiteradamente ameaçada 
de morte. Perante os factos, 
o suspeito foi detido na pas-
sada sexta-feira, tendo sido 

presente a primeiro interro-
gatório judicial nesse mes-
mo dia 10, no Tribunal de 
de Matosinhos, onde lhe foi 
aplicada a medida de coação 
de prisão preventiva.

TRAFICAVA EM FÃO 
E ARREDORES

Um que homem plantava 
cannabis no quintal em Fão 
e vendia naquela e nos arre-
dores foi detido, no passado 
dia 7, pelo Núcleo de Inves-
tigação Criminal da GNR 
de Barcelos sob a acusação 
do crime de tráfico de estu-
pefacientes. Segundo o Co-
mando Territorial de Braga, 
o suspeito de 27 anos esta-
va a ser  investigado desde 
fevereiro de 2019 e foi alvo 
de uma busca domiciliária,  
tendo os militares encon-
trado e apreendido 11 pés 
de plantas de cannabis sa-
tiva, 43 doses de cannabis, 
quatro doses de haxixe, oito 
doses de MDMA, três doses 
de cocaína e um telemóvel. 
O detido, com antecedentes 
criminais pelo mesmo tipo 
de crime, foi constituído ar-
guido e os factos remetidos 
ao Tribunal de Famalicão.
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A Autoridade Marítima 
Nacional de conta que o co-
mandante Marques Coelho 
recebeu, na manhã da pas-
sada sexta-feira, um alerta 
de que uma embarcação de 
pesca se encontrava desgo-
vernada em aproximação 
a terra. O excesso de água 
acumulada no porão, de-
pois de um rombo no cas-
co, provocou um adorna-
mento excessivo com risco 
de naufrágio ou encalhe. 
Depois do alerta do “Mes-
tre Virgílio”, por volta das 
sete horas, foi de imediato 
empenhada a Estação Sal-
va-vidas, a Polícia Maríti-
ma e os Bombeiros Volun-
tários da Póvoa de Varzim, 

sob coordenação do  Capitão 
do Porto e Comandante-lo-
cal da Polícia Marítima da 
Póvoa de Varzim  Durante 
a operação, uma lancha da 
Estação Salva-vidas acom-
panhou a o barco em perigo 
na entrada do porto e auxi-
liou a manobra de atracação, 
tendo o piquete da Polícia 
Marítima acompanhado a 

operação por terra, toman-
do conta da ocorrência. Os 
Bombeiros Voluntários da 
Póvoa de Varzim auxiliaram 
nas operações de retirada da 
água, de forma a recuperar a 
estabilidade da embarcação. 
Ninguém ficou ferido, mas 
os tripulantes apanharam 
um valente susto. A em-
barcação encontra-se atra-
cada no porto da Póvoa de 
Varzim e será sujeita a uma 
vistoria, a ser efetuada por 
peritos da Autoridade Ma-
rítima Nacional no sentido 
de avaliar as condições de 
segurança e navegabilidade 
antes de se avançar para uma 
reparação nos estaleiros de 
Vila do Conde.

JOVEM EM ESTADO 
GRAVE APÓS CAIR 
INANIMADA NA PRAIA

A Autoridade Marítima 
Nacional informou que o Ca-
pitão do Porto e Comandan-
te-local da Polícia Marítima 
de Vila do Conde coordenou, 
na tarde da passada quinta-
-feira, uma operação de as-
sistência a uma jovem de 23 
anos que, após uma ida ao 
mar, caiu inanimada no areal 
em paragem cardiorrespira-
tória. O incidente registou-se 
na praia do Forno, em Vila do 
Conde, tendo a vítima sido 
prontamente assistida pelos 
nadadores-salvadores que 
prestaram o suporte básico 

de vida, contactando tam-
bém os militares da Mari-
nha do projeto “SeaWatch”, 
que se deslocaram de ime-
diato para o local e colabo-
raram na estabilização da 
vítima. A assistência foi, 
posteriormente, assegurada 
pelos elementos da Viatura 
Médica de Emergência e 
Reanimação do INEM, que 
encaminharam a vítima 
para o hospital em estado 
grave. A Polícia Marítima 
tomou conta da ocorrên-
cia, desconhecendo-se as 
causas do sucedido. Segun-
do o JN, a jovem reside em 
Matosinhos, é estudante de 
medicina e nadadora de 
competição.

BARCO CORREU RISCO DE NAUFRÁGIO À ENTRADA DA PÓVOA

CAMIÃO EM CHAMAS NA A28
Um camião que transpor-

tava ração para gado ardeu, 
ao início da tarde da última 
terça-feira, na autoestrada 
A28. 

O incidente aconteceu 
depois da saída para as fre-
geusias de Estela/Laúndos, 
no sentido norte-sul, obri-
gando à interrupção parcial 

da circulação nessa via. O 
alerta foi dado por voltas 
das 13h20 e para o local fo-
ram rapidamente mobiliza-
das as corporações da Póvoa 

do Varzim e de Fão. O fogo 
entrou em fase de rescaldo 
pouco depois da interven-
ção dos bombeiros. O veícu-
lo ficou bastante danificado, 
nomeadamente na parte 
frontal, mas ninguém ficou 
ferido.

Pub.

Para mais informações contacte:

Cristina Martins Tecidos
(antiga Feira dos Tecidos)

Rua da Junqueira, 52 
4490-519 Póvoa de Varzim

Facebook: cristinamartinstecidos

Quer aprender a tirar medidas? Fazer 
uma mini saia, um top,...?

Cristina Martins Tecidos
Sempre a pensar em si!

Workshops apenas 10€ cada sessão

A Cristina Martins Tecidos está a iniciar vários wokshops todas as manhãs de 3ª a 6ª feira.

10€ p/ sessão
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CULTURA

MÍTICO EDIFÍCIO COMPLETOU 80 ANOS
O último dia 7 de julho foi 

de festa para o Diana Bar, 
que comemorou 80 anos 
de existência e teve Vicen-
te Gonçalves Regufe como 
primeiro proprietário. 

O outrora mítico café, en-
tretanto transformado em 
Pólo de Leitura da Biblio-
teca Rocha Peixoto, marcou 
várias gerações de poveiros 
e não só desde a abertura ao 
público em 1940. Personali-
dade ilustres como o poeta 
José Régio, o professor João 
Francisco Marques, o reali-
zador Manoel de Oliveira e 

Esteve prestes a ser ris-
cado da agenda anual, mas 
o Festival Internacional de 
Música da Póvoa de Var-
zim resistiu e vai decorrer 
em setembro entre os dias 
9 e 24. A organização é da 
Câmara Municipal, que 
obteve um apoio de 120 
mil euros do ministério da 
Cultura para ajudar a su-
portar um orçamento glo-
bal de 200 mil euros,não 
obstante a redução do nú-
mero de concertos e a tran-
sição para o próximo ano 
dos agrupamentos mais 
numerosos. 

Na manhã da passada 
quinta-feira foi apresenta-
do o programa e Luís Dia-
mantino, vice-presidente 
do Município, diz que o 
festival resulta de um en-

PÓVOA VAI SER PALCO DE FESTIVAL EM SETEMBRO

contro de vontades de várias 
entidades. 

O programa foi gizado 
pelo diretor do Festival, o 
pianista poveiro Raúl da 
Costa, que conseguiu para 
o certame uma novidade: 
o aprofundamento de uma 
parceria com a televisão pú-

blica para que os concertos, 
em direto, gravados ou pela 
internet, possam chegar ao 
maior número possível de 
apreciadores. Os bilhetes, 
na mesma a cinco euros, vão 
ser em menor número face 
às restrições impostas pela 
pandemia da Covid-19 para 

os concertos no cine-teatro 
Garrett e nas igrejas Matriz 
da Póvoa de Varzim e de São 
Pedro de Rates.

Teremos oportunidade  
em próximas edições de 
detalhar o programa, mas 
para já refira-se que a habi-
tual conferência de abertura 
pelo musicólogo Rui Viei-
ra Nery vai ser dedicada a 
Amália Rodrigues e que, no 
lote dos concertos previstos, 
há celebrações dos 50 anos 
de carreira do clarinetista 
António Saiote; a presença 
da soprano poveira Raquel 
Camarinha, a divulgação 
do vencedor do concurso de 
composição, a junção de dois 
triunfadores dos prémios de 
jovens músicos e a vinda de 
agrupamentos que no passa-
do brilharam na Póvoa.

a escritora Agustina Bessa 
Luís são apenas algumas fi-
guras da arte e do saber que 
tornaram o espaço num lu-
gar de encontro e de tertú-
lia de referência nacional. 
Ficaram também famosos 
os bailes de carnaval e as cé-
lebres festas de passagem de 
ano do Diana Bar. 

A Biblioteca Municipal da 
Póvoa de Varzim tem dispo-
níveis, na Internet, notícias 
da imprensa local sobre a 
inauguração e fotografias 
que retratam a história do 
edifício.

ESTE ANO NÃO HÁ “É-AQUI-IN-ÓCIO”
A Associação Cultural 

Varazim Teatro anunciou 
que, devido à “imprevi-
sibilidade da evolução da 
pandemia” de COVID 19 
e “respetivas consequên-
cias“, este ano não haverá o 
“É-aqui-in-ócio”, o Festival 
internacional que costuma 
animar a Póvoa de Varzim 
logo após o verão. A asso-
ciação diz que a decisão 
mereceu a concordância 
do pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal, uma 
das principais parceiras do 

evento. Num comunicado 
assinado por Eduardo Fa-
ria, presidente da direção, 
é reconhecido que o can-
celamento “não é a opção 
mais desejada”, mas tem 
de suceder. Ainda assim, 
vão ser realizadas algumas 
iniciativas de evocação de 
um certame “de relevância” 
para a cultura local, como a 
associação e a autarquia re-
conhecem. Eduardo Faria 
garante que próxima edição 
do festival “será a melhor 
de todas até ao momento”

FEIRA DO LIVRO 
RECEBE LUZ VERDE 
PARA SE REALIZAR 
EM AGOSTO

A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou a realiza-
ção da Feira do Livro este 
ano. O evento cultural vai 
decorrer entre 31 de julho 
e 15 de agosto, no Largo 
do Passeio Alegre, caso a 
atual situação epidemio-
lógica não se altere nos 
próximos dias e sempre 
cumprindo as normas de 
saúde e de segurança es-
tabelecidas pela Direcção 
Geral da Saúde. O autarca 
Aires Pereira entende que 
esta é uma forma de cola-
borar com os livreiros lo-
cais e de dinamizar aquela 
zona junto à praia.
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TERESA CASTRO LOPES TOMOU 
POSSE NO ROTARY DA PÓVOA

Teresa Castro Lopes é a 
nova presidente do Rotary 
Club da Póvoa de Varzim. 
A tomada de posse decorreu 
ao final da tarde do passa-
do dia 6 na cerimónia anual 
de Transmissão de Tarefas. 
A líder terá pela frente um 

mandato de um ano à frente 
dos rotários poveiros. Sérgio 
Real deixa essas funções à 
primeira mulher na história 
da estrutura local, cuja ati-
vidade já tem mais de meio 
século. Teresa Castro Lopes 
assume o comando do Ro-

tary num momento compli-
cado na sociedade devido 
à pandemia que estamos a 
atravessar. Ajudar as crianças 
mais desfavorecidas e convi-
dar mais senhoras e jovens 
para o clube são alguns dos 
objetivos da presidente.

CELEBRADO FEITO MUNDIAL CONSEGUIDO HÁ UM ANO
A Escola dos Serviços 

foi palco de um encontro 
que serviu para recordar 
quer passou um ano da 
confeção do maior arroz 
de sardinha na Póvoa de 
Varzim. O feito foi alcan-
çado, recorde-se, a 6 de ju-

lho de 2019, tendo sido con-
firmado oficialmente já este 
ano de modo a ser registado 
no Guiness World Records. 
450 quilos de sardinha, 120 
quilos de arroz, 80 litros de 
azeite Olmais, sal, cebola, 
alho, pimento, tomate, es-

peciarias, uma panela com 
567 quilos e dois metros de 
diâmetro renderam 1027 
quilos de arroz e garantiram 
que um dos pratos tradi-
cionais da Póvoa de Varzim 
tenha entrado no livro mais 
famoso de recordes mun-

diais. Um ano depois, o au-
tarca Aires Pereira reuniu-se 
com a Confraria dos Sabores 
Poveiros, entidade organiza-
dora do evento, no quartel 
de Beiriz, dado que os mili-
tares foram essenciais para 
o sucesso da iniciativa que 

decorreu ao vivo na Praça 
do Almada e valeu um de-
licioso almoço a cerca de 
duas mil pessoas. A ideia 
dos promotores é que este 
típico prato volte em força 
à ementa dos restaurantes 
locais.

FEIRA DE ANTIGUIDADES E DE 
VELHARIAS SEM AVAL PARA VOLTAR

Ainda não vai foi desta o 
regresso da Feira de Velha-
rias e Antiguidades promo-
vida pela Associação Empre-
sarial da Póvoa de Varzim. A 
iniciativa, segundo a organi-
zação, não registou a apro-
vação da Câmara Municipal 
para decorrer na Praça do 
Almada como sempre foi 
hábito no segundo domingo 

de cada mês. O plano de con-
tingência apresentado não 
chegou para receber o aval 
à realização para desalento 
de dezenas de expositores 
de objectos antigos que fica-
ram privados desta atividade 
desde o início da pandemia. 
O evento costuma atrair as 
atenções de inúmeros visi-
tantes, que terão de esperar 

pelo próximo mês para nova 
tentativa de regresso à ativi-
dade. Este cenário no con-
celho poveiro contrasta com 
o vizinho de Vila do Conde, 
onde a Feira de Velharias e 
Antiguidades voltou no mês 
passado e deverá ter nova 
edição no dia 19, ou seja, no 
terceiro domingo do mês, 
como é habitual. 

JOVENS DO LEO CLUBE AJUDARAM INSTITUIÇÕES
O Leo Clube da Póvoa 

de Varzim conta em co-
municado que não ficou 
indiferente e decidiu in-
tervir para fazer face às 
dificuldades socio-econó-
micas que assolam mui-
tas famílias do concelho. 
Com o objetivo traçado, 
juntou-se a um projeto 

desenvolvido à escala na-
cional - “Call to action: Ali-
mentar Portugal” - que visa, 
essencialmente, reunir bens 
alimentares para serem dis-
tribuídos por instituições ou 
famílias carenciadas. Graças 
ao esforço conjunto da jo-
vem equipa, foram angaria-
das mais de 400 unidades de 

bens alimentares, perfazen-
do um total de 13 cabazes 
que foram posteriormente 
entregues a instituições lo-
cais, nomeadamente ao Ins-
tituto Maria da Paz Varzim, 
Casa do Regaço, Instituto 
Madre Matilde, Centro So-
cial e Paroquial de Aguça-
doura, Centro Social e Pa-

roquial de Terroso, Centro 
Social e Paroquial de Aver-o-
-mar, Centro Social de Rates 
e Santa Casa da Misericór-
dia da Póvoa de Varzim. Os 
responsáveis afirmaram-se 
“felizes pelo resultado final e 
por, mais uma vez, elevarem 
o lema “nós servimos!” que 
une o leonismo”.
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A Câmara de Vila do 
Conde ainda não reagiu 
nos seus canais oficiais à 
recente decisão do Tribu-
nal Administrativo e Fiscal 
do Porto que considerou 
nulos todos os atos admi-
nistrativos que autorizaram 
a construção de um edifí-
cio de cinco andares, para 
habitação e comércio, ao 
lado da Igreja do Senhor 
dos Navegantes. A justiça 
validou a maioria dos ar-
gumentos invocados numa 
ação popular  intentada por 
um grupo de cidadãos das 
Caxinas há cerca de cinco 
anos: o alvará é ilegal e os 
aditamentos também, sen-
do que todos os atos ad-
ministrativos posteriores, 
nomeadamente as inscri-
ções prediais que lhe segui-
ram, devem ser canceladas. 
O tribunal só não aceita 

o pedido de demolição do 
imóvel, alegando que esta só 
deve suceder em última ins-
tância e se o promotor não 
conseguir legalizar a obra 
na autarquia. Sem reação 
oficial, não se sabe se o mu-
nicípio presidido por Elisa 
Ferraz,  vai acatar a decisão 
ou avançar com um recur-
so. O próprio movimento 
que intentou a ação, que 
tem Fernanda Araújo como 
porta-voz, pondera recorrer, 
mas aguarda a reação da au-
tarquia depois de na passada 
semana ter tornado pública 
a sentença num comunicado 
em que sublinha as diversas 
irregularidades que levaram 
a erguer “um mamarracho a 
4 metros do muro da igreja”, 
mas que o tribunal entende 
deveria ter um afastamento 
superior. O PSD, em confe-
rência de imprensa realizada 

na passada segunda-feira, 
também criticou, através do 
líder Pedro Soares, a forma 
como os responsáveis da 
Câmara geriram o processo.

PEDITÓRIO PARA 
OBRAS NA IGREJA 
DAS CAXINAS

A Igreja de Nosso Senhor 
dos Navegantes nas Caxi-
nas, em Vila do Conde, está 
a necessitar de obras e a pa-
róquia começou um pedi-
tório aos sábados que será 
efetuado por pessoas devi-
damente identificadas para 
o efeito. Mas quem quiser 
ajudar tem à sua disposição 
também uma conta bancária  
para depositar os donativos 
que, através de um recibo, 
servem para dedução fiscal.” 
Conscientes das dificulda-
des sociais provocadas pelo 

PS COM DIRETAS PARA DEFINIR CANDIDATO
O candidato do PS à Câ-

mara de Vila do Conde em 
2021 vai ser escolhido pela 
primeira vez em eleições 
diretas. A concelhia tencio-
nava candidatar o atual pre-
sidente da comissão política 
às autárquicas do próximo 
ano, mas Vítor Costa defen-

de que o candidato seja de-
signado não só pelos mem-
bros da estrutura local, mas 
por um universo mais alar-
gado que envolva militantes 
e simpatizantes. 

O líder do PS vilaconden-
se corre o risco de não ser 
ele o candidato a ir às urnas 

em outubro de 2021, mas 
prefere que essa decisão seja 
feita de forma aberta por 
todos os vilacondenses e 
apoiará uma eventual outra 
opção a sair desse sufrágio 
a decorrer no início de ou-
tono. Uma conferência de 
imprensa foi agendada para 

REGRESSA POLÉMICA COM PRÉDIO 

contexto pandémico, mas 
confiantes de que com um 
pouco de sacrifício e boa 
vontade será possível resol-
ver este problema que é de 

DEMISSÕES E MAIS UMA MISSÃO NOS BOMBEIROS
A Associação dos Bom-

beiros Voluntários de Vila 
do Conde anunciou na sua 
página na Internet que a 
corporação “ganhou o con-
curso para   testar a tempe-
ratura corporal de todos os 
passageiros que regressem 
por via área ao Aeroporto 

Francisco Sá Carneiro”.   A 
ligação resulta de uma par-
ceria entre a instituição e a 
ANA Aeroportos que gere o 
complexo aeronáutico. 

Já agora a propósito da 
Associação dos Bombeiros, 
refira-se que há três demis-
sões a registar na direção. O 

presidente Renato Lapa con-
firmou, em declarações ao 
jornal Terras do Ave, a saída 
de João Pontes, António Ma-
tos e Fernanda Silva. Sobre 
o caso, o presidente disse 
que não pretendia se alongar 
muito sobre o assunto, mas 
lá adiantou que as demiss-

Ao fim de 37 anos à fren-
te da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Vila do Conde, 
Arlindo Maia anunciou 
que não pretende renovar 
o cargo de provedor e, por 
isso, não vai apresentar-se 
ao próximo ato eleitoral 
que deve ocorrer no final 
deste ano. 

O atual líder transmitiu 

a sua intenção na assem-
bleia geral da instituição, 
mas a saída daquele cargo 
não é um abandono total da 
instituição onde vai voltar a 
ser membro da Irmandade. 
Arlindo Maia tomou posse 
pela primeira vez em 11 de 
janeiro de 1984 quando ti-
nha então 53 anos. 

Entre as diversas estru-

ARLINDO MAIA NÃO SERÁ 
RECANDIDATO À PROVEDORIA
DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

turas criadas durante a sua 
vigência, estão lares para 
a terceira idade e grandes 
dependentes, estruturas de 
apoio a pessoas com defi-
ciência e às crianças, uma 
cantina e alojamento de 
emergência, isto para além 
de valência médicas e de as-
sistência a pessoas com ca-
rência económicas.

sões que apanharam “todos 
de surpresa” sucederam num 
quadro de “divergência de 
opinião com a restante dire-
ção”. Questionado sobre se 
haverá motivações de ordem 
política nas demissões, Re-
nato Lapa respondeu: “Penso 
que não”.

a passada quinta-feira para 
confirmar o compromisso 
que tinha sido estabelecido 
no início deste ano. 

O objetivo do PS é recon-
quistar a autarquia agora 
liderada por Elisa Ferraz e 
pelo movimento indepen-
dente NAU.

todos”, refere a paróquia na 
sua página na rede social 
Facebook onde encontra o 
número da conta bancária 
para o efeito. 
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AUTOCARROS JÁ CIRCULAM EM TODO O CONCELHO
Também em Vila do 

Conde já foi reposta a ati-
vidade dos transportes 
públicos em todo o conce-
lho, “garantindo o direito 
à mobilidade de todos os 
vilacondenses, suprimida 
desde que foi decretado 
o Estado de Emergência”, 
anunciou a autarquia. Pe-
rante uma situação consi-
derada “fortemente pena-
lizadora para a população”, 
a autarca Elisa Ferraz re-
vela que “reivindicou por 
vários meios uma solução 
para este problema, que 
é da responsabilidade da 
Autoridade Metropolita-
na dos Transportes, única 
entidade com competên-
cia para impor a resolução 
deste grave problema dos 
transportes públicos”. Re-
corde-se que esta situação 
tinha levado o Município 
de Vila do Conde a assu-
mir “a responsabilidade do 
transporte escolar, desde 
18 de maio, para os alunos 
que frequentavam os 11º e 
12º anos e os 2º e 3º anos 

dos cursos de dupla certifi -
cação do ensino secundário, 
o que implicou um oneroso 
encargo para o erário mu-
nicipal”. A edilidade avança 
que, neste plano de retoma 
dos transportes públicos, a 
Litoral Norte, a AV Minho, 
a Ovnitur, a Minho Bus e a 
Arriva (principal operado-
ra) já estão todas a laborar. 
Foram acordados com as 
diversas transportadoras os 
percursos que garantem a 
cobertura de todo o territó-
rio, com frequência diária, 
no mínimo, de cinco horá-
rios de chegada e partida das 
diversas linhas. A Câmara 
Municipal informou ainda 
que os horários e os trajetos 
devem ser consultados junto 
das respetivas empresas.

TERMINOU A 
RENOVAÇÃO DA IGREJA
MATRIZ DE AZURARA

Estão ofi cialmente dadas 
por concluídas as obras num 
edifício mandado edifi car 
em 1502, pelo rei Manuel I, e 

que,  desde 1910, é conside-
rado Monumento Nacional. 
Finalizam os trabalhos ma 
na Igreja Matriz de Azura-
ra - também conhecida por 
Igreja de Santa Maria - e 
quem o refere é a Câmara 
Municipal de Vila do Con-
de que lembra que a obra 
permitiu inicialmente “es-
tabilizar o edifício, que es-
tava muito degradado, com 
a reparação da cobertura, 
de janelas, portas e para-
mentos exteriores, seguida 
da reparação no interior”. 
Toda a empreitada só foi 
possível avançar e dar agora 
por concluída por ter sido, 
vinca o município, assinado 
um “ Protocolo de Parceria 
e Cooperação” entre a entre 
a Direção Geral do Tesouro 
e Finanças, a Direção Regio-
nal de Cultura do Norte e a 
Câmara de de Vila do Con-
de que pagou 60 mil dos 200 
mil euros do investimento. 
A intervenção era “há muito 
que era desejada, tão gritan-
te era a degradação”, con-
cluiu a edilidade.

No passado dia 7 de ju-
lho comemorou-se o 23º 
aniversário do Stand Via-
naCar em Vila do Conde.

Se pensa comprar um 
carro semi-novo com to-
tal garantia e assistência 
pós venda, o Stand Via-
naCar é a solução para o 
seu desejo... 

Situado na Estrada 
Nacional 13, nº 120, em 
Árvore, muitas são as 
“máquinas” capazes de o 
deixar encantado.

Com 23 anos de liga-
ção a este ramo, Bento 
Viana é o gerente de um 
dos stands mais reconhe-
cidos no setor automóvel. 

Daniel Viana (vende-
dor), Raquel Oliveira 
(administrativa) e Do-
mingos Paulo (prepara-
dor das viaturas), com-
plementam a equipa que 
detém uma frota multi-
marcas.

O fator diferenciador 
deste stand deve-se ao 
facto dos clientes pode-
rem adquirir as suas via-

turas com ou sem entra-
da, até 120 meses com as 
“melhores taxas de juro do 
mercado”.

A equipa do VianaCar 
destaca “a confi ança, a cre-
dibilidade, a experiência e 
a transparência” como ele-
mentos chaves para o su-
cesso do Stand VianaCar.

Publireportagem

STAND VIANA CAR FESTEJA 23º ANIVERSÁRIO
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COMENTÁRIO / FUTSAL

O PODER DE FINALIZAÇÃO 
E A CRIAÇÃO DE DESEQUILÍBRIOS

comentador no programa
“Pontapé de Canto”
na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Ao longo dos tempos 
identifi quei no jogar de qua-
lidade de algumas equipas a 
necessidade de estas criarem 
espaços frontais curtos perto 
da baliza do adversário para 
criação de superioridades ou 
vantagens espaciais quando 
o opositor aglomera mui-
tos jogadores no corredor 
central e fecha os espaços 
interiores perto da sua área. 
Existem formas e momen-
tos de organização ofensiva 
como as transições, criação 
de momentos para fi nalizar 
ou criação de desequilíbrios 
no adversário que nos pos-
sibilitam chegar ao golo e 
conseguir vitórias, o grande 
objetivo num jogo. 

Em futebol existem va-
riadas formas e caminhos 
para tentares alcançar um 

jogar de qualidade. A cria-
ção e ocupação dos espaços 
de forma organizada pode 
acrescentar aos teus joga-
dores a facilidade em iden-
tifi carem os espaços frontais 
verticais para surpreende-
rem o adversário. Os ritmos 
de jogo e circulação de bola 
devem ser variados e a cria-
ção de apoios orientados 
frontais e verticais deve ser 
permanente para aumentar 
os equilíbrios dinâmicos do 
teu jogar. Quando não temos 
jogadores com elevada qua-
lidade técnica no plantel po-
demos sempre optar por um 
jogar mais direto potencian-
do o ataque à profundidade 
e potenciando a velocidade 
dos homens mais adiantados 
no terreno de jogo. 

É também importan-

te defi nir a quantidade de 
jogadores que queres que 
entrem nos espaços de fi na-
lização que crias, tens de ter 
em conta sempre o risco de 
perda de bola para não seres 
surpreendido pelo adversá-
rio em transição rápida. 

A especifi cidade de uma 
equipa terá sempre em con-
ta uma ideia de jogo inter-
ligada com a qualidade e 
características dos atletas 
que treinas, através de um 
jogo de transições ou de um 
jogar mais dominante com 
bola, em ambos os modelos 
existem formas de chegar à 
baliza contrária por criação 
de espaços e defi nição de 
zonas pressionantes que te 
poderão facilitar o desequi-
líbrio defensivo dos adver-
sários. Em todas as equipas 

existem padrões ofensivos 
numas são mais efi cazes e 
objetivas do que outras, é 
sempre a qualidade técnica 
e tática do atleta que toma a 
decisão e decide tudo dentro 
do campo. 

O campeonato após a re-
toma está a chegar ao fi m e 
a qualidade dos jogos é bai-
xa mas a atitude dos atletas 
tem sido alta.  Existem tam-
bém jogos com demasiadas 
pausas e pouco tempo de 
jogo útil, o que quase sem-
pre prejudica a qualidade de 
jogo, é necessário a refl exão 
de todos atletas, treinadores, 
dirigentes e árbitros para 
termos melhores espetácu-
los para os adeptos, melhor 
cultura desportiva e mais 
paixão pelo futebol em Por-
tugal.

SENIORES FEMININAS COM DUAS ENTRADAS E DUAS SAÍDAS
A equipa sénior femini-

na do Póvoa Futsal / Var-
zim SC continuará a ser 
liderada pelo técnico Rui 
Casanova e competirá pelo 
segundo ano consecutivo 
na 1ª divisão nacional. 

Em tempo de reestrutu-
ração do plantel, a equipa 
vê sair duas das jogado-

ras mais promissoras para 
o Santa Luzia, de Viana do 
Castelo. Elisabete Faria, de 
20 anos, e Mariana Marques, 
de 17, não resistiram ao con-
vite de um clube habituado 
a estar nas fases decisivas e 
a lutar por algo mais que a 
manutenção. 

Como sempre disse o téc-

nico poveiro, “há clubes que 
se servem do dinheiro para 
aliciar o melhor que se faz 
em clubes que apostam na 
formação.” 

Para colmatar estas saídas, 
a equipa já contratou duas 
pivôs, sendo que Adriana 
Barbosa, também conhe-
cida por Drika, acaba por 

ser um regresso ao clube. Já 
Marina Peixoto irá represen-
tar as poveiras pela primeira 
vez, depois de uma carreira 
interrompida há 4 anos por 
motivos profi ssionais e de le-
são. A jogadora revelou estar 
feliz pelo convite revelou que 
se identifi ca com as ideias do 
técnico Rui Casanova.

EDIÇÃO Nº 137 DE 16/07/2020
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 VARZIM PREPARADO PARA O ARRANQUE 
Depois de anunciado o 

regresso aos trabalhos da 
equipa profi ssional do Var-
zim para o dia 1 deste mês, 
afi nal tudo indica que o 
mesmo possa acontecer já 
no decorrer desta semana. 
Apesar de alguns clubes já 
terem começado a treinar 
sob medidas condicionadas 
(Leixões, Chaves e Estoril), 
os clubes ainda aguardam 
novas instruções da Liga de 
Futebol Profi ssional e da Di-
reção Geral da Saúde. 

Segundo os responsáveis 
do clube alvinegro, tudo está 

a ser preparado para que a 
preparação da equipa para 
a nova temporada decorra 
com toda a normalidade e 
em condições de segurança. 
Até ao momento foram já 
anunciadas 9 contratações: 
Ricardo Nunes, Rui Silva, 
Diarra, Luís Pinheiro, Alva-
ro Milhazes, Manuel Pami, 
Johan Reiteria, André Vieira 
e Paulo Moreira.

 No entanto, o Varzim po-
derá apresentar ainda esta 
semana mais dois reforços 
para Paulo Alves, faltando 
apenas a assinatura dos res-

petivos contratos. A garantia 
foi dada pela edição online 
do jornal A Bola.  Um é o ex-
periente  defesa-central An-
dré Micael, de 31 anos, que 
atua no Paços de Ferreira, 
mas que vem sendo pouco 
utilizado nesta temporada. 
O outro é o brasileiro Mi-
chael Douglas, de 24 anos, 
que na última época atuou 
na Oliveirense, tendo feito 
18 jogos.

Num exercício compa-
rativo com a última época, 
o técnico varzinista terá ao 
seu dispor uma versão bem 

RIO AVE: SÓCIOS CONTINUAM A SONHAR COM EUROPA
Após a dupla jornada, o 

Rio Ave foi ultrapassado 
pelo Famalicão no quinto 
lugar da I Liga, mas con-
tinua a sonhar com a Liga 
Europa. 

Contra o afl ito Portimo-
nense, tudo se complicou 
logo no começo quando 
Ricardo Vaz Tê abriu as 
hostilidades. Foi necessário 
esperar cerca de meia hora 
para que Mehdi Taremi 
igualasse, através da mar-
ca de grande penalidade. 
Quando tudo parecia aca-
bado, eis que nos descontos 
Filipe Augusto marcou o 
golo vitorioso na cobrança 
de um canto direto. 

Foi com o espírito de 
conquista que os vila-
condenses viajaram até à 
Madeira para defrontar o 

Marítimo, um adversário 
treinado por um técnico que 
bem conhece. Um jogo com 
partes distintas, já que o Rio 
Ave dominou grande parte 
do encontro, perdendo esse 
domínio na derradeira meia 
hora. Aí valeu a classe do 
guarda redes Kieszek, evi-
tando com algumas defesas 
o golo dos insulares, sendo 
mesmo eleito o “homem 
do jogo”. Com este empate 
e a vitória do Famalicão em 
Setúbal, os comandados de 
Carlos Carvalhal terão que 
recuperar 2 pontos de atra-
so, quando faltam dois jogos 
para o fi m do campeonato.

DISTINÇÕES
NO RELVADO 

Foi em pleno relvado do 

estádio principal que o Rio 
Ave promoveu a Cerimónia 
de Entrega de Emblemas de 
Prata e Ouro. Os sócios com 
25 e 50 anos de fi delidade ao 
clube vilacondense foram fi -
nalmente distinguidos após 
tal não ter sido possível na 
comemoração do 81º ani-
versário, em maio. Com a 

devida aprovação das auto-
ridades de saúde e cumprin-
do procedimentos de segu-
rança, o evento decorreu na 
tarde de sábado e homena-
geou 20 associados pelos 25 
anos de ligação ao Rio Ave 
e outros 4 foram mesmo 
distinguidos pelo número 
redondo de 50 anos como 

mais completa do plantel, 
sendo certo de que ainda 
falta comunicar o futuro de 
alguns jogadores mais jo-
vens, que possivelmente se-
rão emprestados para rodar 
noutros clubes. 

E. se esta é a situação no 
futebol profi ssional, no que 
concerne ao setor de forma-
ção nada é diferente, tendo 
sido apontado uma data em 
meados do mês de Agosto 
para a retoma da preparação 
de todas as equipas, se tudo 
decorrer dentro da normali-
dade.

Pub.

sócios. O presidente da As-
sembleia Geral, Amândio 
Couteiro da Silva, e o pre-
sidente da direção, Antó-
nio da Silva Campos, pro-
cederam à entrega formal 
dos respectivos emblemas 
de prata e ouro, além do di-
ploma e do cartão de sócio 
prateado ou dourado.
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Rui Costa não deu 
qualquer hipótese à con-
corrência na “Prova de 
reabertura” das provas 
nacionais, a Taça de Por-
tugal que decorreu, no 
passado dia 5, na zona de 
Anadia (meta em Sanga-
lhos). A corrida decorreu 
no formato contrarreló-
gio   e o ciclista poveiro 
fez menos três segundos 
do que Rafael Reis (Fei-
rense), o segundo clas-
sificado, e menos 22 se-
gundos do que Gustavo 
Veloso (Porto). No final, 
o corredor de Aguça-
doura disse que teve “um 
bom regresso depois de 
quase quatro meses” de 
confinamento e louvou 
a organização. Depois 
da participação na Vol-
ta ao Algarve, Rui Costa 
já não contava competir 
em   Portugal e reconhe-
ceu que a prova “foi um 
bom teste”. “As sensações 
foram boas, mas ainda 
preciso de trabalho para 
alcançar os valores para o 
regresso ao WorldTour [o 
topo da modalidade]”,  fi-
nalizou o atleta da equipa 
UAE Team Emirates.

RUI COSTA 
VENCEU 
PROVA EM
PORTUGAL

Para Pedro Santos, tam-
bém conhecido no mun-
do do andebol como Pedro 
“Bico”, aceitar o convite dos 
poveiros “ foi fácil e, só não 
aconteceu na última época, 
porque optei por assumir um 
projeto individual na Sanjoa-
nense. Com o Jorge Carva-
lho, realizamos um trabalho 
que levou o Boavista à 1ª di-
visão, e temos todas as condi-
ções para o repetir no Póvoa 
Andebol Clube.” Aos 9 anos, 

PÓVOA ANDEBOL REFORÇA EQUIPA TÉCNICA

A secção de Pólo Aquáti-
co do Clube Naval Povoense 
está, finalmente, com todas 
os escalões a treinar em ple-
no. Nos últimos dias foi a vez 
do regresso à ação do grupo 
dos sub 12-14 que, depois de 
vários meses de inactivida-
de, voltou a ter contacto com 
a água e a sentir o toque da 
bola na piscina exterior da 
Varzim Lazer. A treinadora 
Ana Silva, que também cola-

PÓLO AQUÁTICO JÁ TEM TODOS A TREINAR

Pedro Santos iniciava-se na 
modalidade, e desde então, o 
andebol faz parte da sua vida. 
“ Fui dos primeiros jogadores 
portugueses a jogar na Ale-
manha, uma carreira que tive 
que interromper devido a 
um acidente,  e foi lá que me 
iniciei como treinador. Sinto 
que este clube tem marcado a 
diferença, e depois de 5 anos, 
está em condições de chegar 
à 1ª divisão e manter-se por 
muitos anos. Vivemos tem-

pos conturbados devido à 
pandemia, mas vamos acre-
ditar que no próximo mês já 
poderemos estar juntos, e a 
preparar-nos para a Liguilha. 
Temos um plantel com gente 
bastante experiente e que irá 
entusiasmar os adeptos a es-
tarem presentes nos nossos 
jogos. A Póvoa tem condi-
ções invejáveis, e só agradeço 
ao clube, nomeadamente ao 
Zé Henrique, o convite para 
fazer parte desta família.”

bora com a seleção nacional, 
está igualmente a desenvol-
ver atividades em conjunto 
coma Federação com intuito 
de desenvolvimento da mo-
dalidade. 

Ainda pela secção, refira-
-se que Bruno Loureiro foi 
apresentado como novo-
coordenador. O ex-capitão 
da equipa sénior está ligado 
à instituição desde 2002.

O Clube Fluvial Vilacon-
dense comemorou o 40º ani-
versário da construção do 
Posto Náutico com a apre-
sentação e benção de uma 
nova viatura de transporte 
que irá dar resposta às neces-
sidades das várias secções, 
que muito colaboraram para 
a respetiva aquisição e cujo 
esforço foi reconhecido pelo 
presidente Rui Paquete. Na 
cerimónia marcou presença 
a autarca Elisa Ferraz, que 
felicitou o trabalho meritó-
rio dos dirigentes, treina-
dores e atletas da centenária 
instituição vilacondense. A 
edil fez questão de sublinhar 
a satisfação por ver o Clube 
Fluvial Vilacondense pros-
seguir os seus desígnios e 
elevar o nome do concelho 
pelo mundo fora.

40 ANOS DE POSTO NÁUTICO E NOVA VIATURA

Pub.



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 16 JULHO  2020 | 21

MODALIDADES

VOLEIBOL JÁ TREINA ATAQUE À 1ª DIVISÃO
Guilherme Moreira (ex-

-Fiães) foi o último dos re-
forços a juntar-se à equipa 
liderada pelo poveiro Edgar 
Silva. Em declarações exclu-
sivas à Rádio Onda Viva, o 
jovem internacional portu-
guês revelou “não ter dúvi-
das da grandeza do projeto 
do clube e da raça que ca-

rateriza as gentes da Póvoa. 
Venho porque acredito que 
vamos fazer história no clu-
be, conquistando o direito 
de jogar na próxima época 
entre os grandes do voleibol 
português. Conheço muitos 
dos meus colegas, e acredito 
termos reunido um grupo 
que dará muitas alegrias aos 

poveiros.” A preparação para 
o playoff de subida já se ini-
ciou, embora de forma con-
trolada, mas com o espírito 
de conquista bem elevado 
nas declarações de todos os 
jogadores e responsáveis. O 
planeamento tem vindo a ser 
executado, com a revelação 
do programa de pré-época. 

INTERNACIONAL SUB-18 RUMA À PÓVOA
João Embaló, cabo-ver-

diano de nascimento, mas 
com dupla nacionalidade, 
tem vindo a assumir-se 
como um dos mais pro-
missores postes nacionais, 
e depois de um namoro 
antigo, acabou mesmo por 
aceitar fazer parte do plan-
tel sénior da equipa de bas-
quetebol do Clube Despor-
tivo da Póvoa. Importante 
para a decisão do jovem 
que, em Agosto, completará 

19 anos, foram as referências 
dos técnicos Hugo Matos e 
Ricardo Neves, ambos com 
participações nas seleções 

jovens nacionais. O poste de 
2m de altura, chega à Póvoa 
com um compromisso de 2 
épocas, mais uma de opção. 
Para o técnico José Ricardo “ 
o nosso interesse na contra-
tação do Júnior é já de algum 
tempo. Na época passada 
não foi possível, mas feliz-
mente que agora se concreti-
zou. Mantendo como nosso 
lema #depoveirosparapovei-
ros, este é mais um jovem 
talento que se enquadra no 

Estão agendados para agos-
to vários jogos treino, com a 
particularidade dos adversá-
rios militarem na 1ª divisão. 
Para o dia 29 foi agendada 
a apresentação de todas as 
equipas da secção com o 
jogo da equipa sénior mas-
culina contra o Vitória SC a 
marcar a cerimónia.

espírito de uma equipa com 
uma larga base da nossa For-
mação. Para além disso, e a 
par do desenvolvimento des-
portivo do atleta, teremos a 
responsabilidade de cuidar 
da sua formação escolar.”

Para Embaló, também co-
nhecido por Júnior, “ jogar 
neste pavilhão faz-me recor-
dar bons momentos e estou 
certo de que serei feliz numa 
cidade muito bonita. Con-
versei muitas vezes com o 

Hugo Matos e o professor, 
e estou aqui para ajudar a 
equipa a chegar à Liga”.

A preparação da equi-
pa vai iniciar-se por fases, 
com grupos controlados de 
atletas, até que em Agosto 
haja condições para treinar 
mais intensivamente para a 
finalíssima contra a Acadé-
mica. “Dois galos para um 
poleiro”, com os poveiros a 
pretenderem cantar mais 
alto.

ATLETISMO DO CDP REGRESSA EM FORÇA
​Depois de uma longa pa-

ragem sem competir, alguns 
dos atletas da secção de atle-
tismo do CDP estiveram em 
evidência no I Torneio de 
Lançamentos organizado 
pelo Centro de Atletismo do 
Porto. Diogo Gonçalves, na 
categoria de Juvenis, foi 1º 
classificado no Lançamento 

do Disco 1,5kg, com o re-
corde pessoal de 49,75m. O 
mesmo atleta conseguiu o 
3º lugar no Lançamento do 
Martelo 5kg, com 42,11m. 
Em Lousada, no Campeo-
nato Regional de Juvenis, 
Diogo Gonçalves sagrou-
-se campeão regional no 
Lançamento do Disco, com 

37.40m. Beatriz Bastos foi 
vice-campeã nos 300m bar-
reiras com o recorde pessoal 
de 53.78s. Como sempre, o 
treinador Manuel Soares es-
teve a acompanhar os jovens 
poveiros, que desta forma, 
continuam a conquistar tí-
tulos para a secção do clube 
poveiro.

Pub.

SÓCIOS DO DESPORTIVO APROVARAM CONTAS
O relatório e contas 2019 

do Clube Desportivo da Pó-
voa foi aprovado por cerca 
de dezena e meia de asso-
ciados que compareceram 
numa Assembleia Geral 
presidida por Rui Coelho. 
Em tempo de considerar as 
recomendações da DGS, a 
propósito dos ajuntamen-
tos, estava preparado um 
plano b, para uma eventual 
mudança de cenário, que 
seria o espaço de bancada 
da piscina exterior. No fi-
nal, o presidente Caldeira 
Figueiredo demonstrou 

satisfação pela aprovação do 
documento, que revelou um 
exercício positivo da ordem 
dos 2.635€. “A aprovação das 

Contas é o reflexo de uma 
gestão de rigor a que temos 
habituado os nossos sócios. 
Preocupa-me sim, o próxi-

mo exercício, já que há sinais 
evidentes de quebra de recei-
ta, não obstando a ambição 
dos nossos projetos despor-
tivos, nomeadamente com 
várias equipas a lutarem por 
repetir as subidas de divisão, 
e competir ao mais alto ní-
vel.”

Sobre o projeto E54, que 
visa a reformulação dos ter-
renos do VSC e CDP, Cal-
deira Figueiredo estranha “a 
falta de diálogo” num pro-
jeto em que o clube é parte 
interessada. “Este processo 
vem-se arrastando e numa 

reunião foi apresentado aos 
dois clubes o que estaria 
projetado para a zona. Não 
nos foi facultado nenhum 
documento para apresen-
tarmos aos nossos sócios, 
o que deverá acontecer 
apenas quando o projeto 
for apresentado a discussão 
pública. O Clube Despor-
tivo da Póvoa terá então 
oportunidade de analisar, 
como qualquer cidadão po-
veiro, um documento sobre 
as suas próprias instala-
ções, sem sequer ter sido 
consultado.”
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Depois da saída de Bruno 
Lage do cargo de treinador 
principal do Benfi ca, são 
várias as notícias que dão 
conta do interesse de Luís 
Filipe Vieira no regresso de 
Jorge Jesus.

Ora, recuando ao tem-
po em que Jesus liderava o 
plantel principal dos encar-
nados e onde a sua aposta 
na formação do Seixal era 
praticamente nenhuma, o 
eventual regresso vai con-
tra a estratégia adotada por 
Vieira nos últimos anos, que 
iniciou logo após a saída de 
Jesus para o rival Sporting. 

Bernardo Silva e João 
Cancelo são os dois nomes 
mais sonantes de jogadores 
que não passaram pela equi-
pa principal antes de voos 
pela Europa. 

Com Rui Vitória, Renato 
Sanches e Gonçalo Guedes 
foram as duas pérolas que 
deram milhões aos cofres 
da Luz. A estes ainda po-
demos incluir Ederson, que 
embora tenha vindo do Rio 
Ave fez parte da formação e 
“roubou” o lugar ao expe-
riente Júlio Cesar e ainda 
Nélson Semedo foi aposta 
no plantel principal com 22 
anos, mesmo não tendo fei-
to parte da formação. Rúben 
Dias foi também uma apos-

Nos últimos 15 dias che-
garam dois novos reforços 
ao Varzim. O primeiro a ser 
ofi cializado pelo clube foi o 
médio, de 27 anos, André 
Vieira. Após 5 épocas ao 
serviço do Farense o joga-
dor mostrou-se satisfeito 
com a mudança e não es-
condeu a ambição: “Vim 
para o Varzim não só pelo 
projeto, também pela sua 
grandeza como clube e a 
sua massa adepta” adiantou 
o jogador. 

Quanto ao segundo re-
forço, Paulo Moreira, de 20 
anos, fez a maior parte da 
sua formação nos escalões 

jovens do FC Porto. O mé-
dio que representou o RD 
Águeda na época passada, 
assinou agora pelo Varzim 
um contrato válido por duas 
temporadas. O jovem conta 
com internacionalizações 
nos escalões sub-16 e sub-17 
e esta será a segunda tempo-
rada como sénior.  “Garan-

... cerca de 80% das bo-
las de futebol são fabrica-
das no Paquistão.

RESSURREIÇÃO DE JESUS

SABIAS QUE ...

É TEMPO DE REFORÇAR

“RUMO FINAL”
 Faltam duas marés para 

se chegar ao destino. O Rio 
Ave procura fazer histó-
ria ao ultrapassar a melhor 
pontuação de sempre do 
clube na primeira liga e ali-
nhavado a isso carimbar o 
passaporte para a Europa. 

Com a contradição do 
calor intenso que se fez sen-
tir em Barcelos, os pontos 
fi caram para a equipa da 
casa, porém conseguiu rea-
gir com a força da nortada 
e venceu no jogo seguinte o 
Portimonense, tendo mais 

recentemente trazido um 
ponto do Marítimo. Com 
Famalicão na perseguição, 
ainda muita tinta vai escor-
rer até que a sentença fi nal 
seja ditada. Segue-se o Santa 
Clara e a visita ao Bessa. 

A incógnita do terminar 
uma bela temporada com 

Quando João Tomás chegou a Vila do Conde, em 2009, dispensava apresentações. Aos 34 
anos tinha construído uma vasta carreira em Portugal e além-fronteiras na qual sobressaía o 
seu apetite pelo golo.

No Rio Ave o ponta de lança fi xou-se no 11 de Carlos Brito. Muito experimentado, conhecia 
os segredos do jogo e a melhor forma de se posicionar entre as defesas para fazer balançar as 
redes. O seu impacto foi imediato. Fundamental na dinâmica da equipa e na estratégia rioa-
vista, saiu a meio da temporada para jogar nos Emirados Árabes Unidos. Com efeito, voltaria 
à foz do Ave para continuar a comandar o ataque de uma caravela estável no escalão maior 
do nosso futebol.

Entre 2010 e janeiro de 2013, João Tomás exibiu-se com uma regularidade impressionante e 
as dúzias de golos que apontou tornaram-no o melhor marcador do Rio Ave na Primeira Liga. 
Além deste registo notável, a liderança e tarimba do internacional português colocam-no in-
discutivelmente na galeria dos Maiores da história do Clube.

Uma fi gura de proa.

JOÃO TOMÁS

ta de Vitória e é hoje um dos 
capitães e um dos melhores 
jogadores do Benfi ca que 
certamente irá render uma 
boa quantia. Apostou ain-
da em Gedson que está por 
empréstimo no Tottenham.

Com Bruno Lage, a apos-
ta na formação foi mais 
que evidente, a começar na 
maior venda de sempre do 
Benfi ca e do futebol portu-
guês, João Félix. Lage trou-
xe para o plantel principal 
jogadores como Ferro, Flo-
rentino, Jota, Tomás Tavares 
e Nuno Tavares.

A verdade é que Jesus fez 
render muitos milhões aos 
cofres da Luz mas nunca 
com jogadores oriundos da 
formação.

Pelos factos que nos são 
visíveis, um possível regres-
so de Jesus ao Benfi ca irá 
contra aquilo que é a aposta 
da formação do Seixal?

história, é uma verdade 
que pode estar ao virar da 
esquina. Os adeptos acredi-
tam, os jogadores anseiam e 
Carvalhal e toda a direção 
desejam atracar a caravela 
em porta segura e hastear 
a bandeira do Rio Ave bem 
alto novamente. 

to o meu empenho total 
no clube, para atingir os 
seus objetivos e evoluir 
como jogador” garantiu o 
jovem jogador. Desta for-
ma, André Vieira e Paulo 
Moreira são as mais recen-
tes contratações do clube 
alvinegro para a próxima 
temporada.
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A Escola Secundária Eça 
de Queirós, da Póvoa de 
Varzim, deu por terminado 
este ano letivo com a apre-
sentação das Provas de Ap-
tidão Profissional (PAP) por 
parte dos alunos do curso 
profissional técnico de mul-
timédia.

A apresentação decorreu 
no passado dia 8 no auditó-
rio da escola e contou com 
um painel de 5 jurados com-
posto por dois professores 
das disciplinas técnicas da 

TURMA ‘M’ DA ESEQ 
ULTRAPASSOU PAP

escola, sendo eles Arnal-
do Pedro, Carlos Baptista e 
ainda a diretora  de curso, 
Maria José Trovão,  além dos 
convidados Rui Sousa e José 
Gomes Alves.

Refira-se que este ano não 
foi permitida a habitual en-
trada livre de familiares para 
assistir às avaliações, devido 
às normas da Direção Ge-
ral da Saúde, tendo estado 
marcado presença os alunos 
e jurados necessários para a 
realização.

ELOGIO À ESCOLA BÁSICA DR. FLÁVIO GONÇALVES 
“Este está a ser um ano 

difícil. Para os meninos e 
meninas, para os profes-
sores/as, para os pais, para 
todos.

Vimos o nosso mundo 
virado como uma tartaru-
ga de pernas para o ar. De 
repente, as meninas e os 
meninos perderam a sala 
de aula, os professores per-
deram a algazarra de tan-
tos momentos e a atenção 
de quem quer aprender e 
os pais, muitos, deixaram 
de trabalhar para acompa-
nhar os filhos (e até há algo 
de bom nesse facto).

O ano letivo chegou ao 

fim e acreditamos que a nos-
sa filha amadureceu com 
toda esta incerteza. Os pais, 
certamente, se já respeita-
vam o trabalho dos educa-
dores, têm agora a convicção 
profunda de que os profes-
sores são sábios, quase de 
um outro tempo.

Os nossos filhos/as apren-
deram de uma forma dife-
rente, mas aprenderam, para 
além da matéria curricular, 
o valor dos abraços dos ami-
gos e até das reprimendas 
dos professores.

Nós, pais da Sara, sabemos 
bem que um/a professor/ é 
uma personagem insubsti-

tuível que a pandemia veio 
revelar.

Por isso vos deixamos o 
nosso enorme agradecimen-
to, especialmente para quem 
faz das palavras frases e dos 
números contas de somar e 
outras tantas que também 
fazem parte da vida.

Aos professores, a toda a 
comunidade escolar, o nosso 
obrigada pela jóia do vosso 
saber.

Este ano foi assim. Foi a 
valer!”

Paulo Quadros 
e Carla Júnior

REPORTAGEM DE PEDRO BARBOSA
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REGIÃO

Pub.

Admite-se
Operador de Produção / 

Fiel de Armazém
(Entrada imediata)

- Habilitações mínimas ao nível do 12º ano de escolaridade

- Domínio das ferramentas de Office (Excel, Word, Outlook)
- Responsável
- Autónomo
- Viatura própria

Enviar currículo para: saomiguel@jlmachado.com

Candidaturas até 31 de Julho de 2020

A Câmara Municipal de 
Barcelos ratificou, em reu-
nião ordinária no dia 10, a 
adjudicação da empreitada 
de “Reabilitação do Edifício 
dos Paços do Concelho” à 
empresa Costeira – Enge-
nharia e Construção, S.A., 
pelo valor de 897.000,00€, 
acrescido de IVA. A obra, 
que tem um prazo de execu-
ção de 365 dias, está inscrita 
na prioridade de investimen-
to 6.5 (Regeneração Urba-
na) do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano, 
tendo uma comparticipação 

financeira do FEDER de cer-
ca de 40% do valor uma vez 
que alguns trabalhos não 
estão contemplados naquele 
programa.

O executivo municipal ra-
tificou, também, a prorroga-
ção do prazo da empreitada 
“Construção de ETAR à zona 

sul do Concelho de Barcelos 
– Macieira de Rates”, que 
tem um investimento de 1,4 
milhões de euros, no âmbito 
da reprogramação tempo-
ral decidida pela Comissão 
Diretiva do programa de fi-
nanciamento da obra, o PO-
SEUR.

Foi ratificado, também, o 
contrato-programa entre a 
Administração Regional de 
Saúde do Norte, o Município 
de Barcelos, a União de Fre-
guesias de Sequeade e Bastu-
ço (São João e Santo Estêvão) 
e a Freguesia de Fragoso que 

visa a candidatura ao pro-
grama NORTE-42-2019-59 
para financiamento de obras 
e aquisição de equipamentos 
das unidades de saúde insta-
ladas naquelas freguesias, a 
cargo do Município.

Ainda na mesma reunião, 
a Câmara ratificou a im-
posição de serviço público 
de transporte de passagei-
ros na área do concelho de 
Barcelos, a vigorar até 15 de 
setembro, e aprovou a com-
pensação financeira aos ope-
radores pelo cumprimento 
deste serviço, de cerca de 

ESPOSENDE CONCEDE APOIOS FINANCEIROS A FREGUESIAS
O Município de  Espo-

sende, no âmbito da políti-
ca de apoio às freguesias, e 
de satisfação das necessida-
des das populações, apro-
vou, em reunião do exe-
cutivo e por unanimidade, 
a atribuição de apoios fi-
nanceiros, no montante de 
7.992,22 euros.

Deste montante, 3.947,22 
euros serão transferidos para 
a Junta da União das Fregue-
sias de Esposende, Marinhas 
e Gandra para ajudar a cus-
tear as despesas inerentes à 
reparação de um autocarro e 
de uma carrinha. Esta verba 
corresponde a 90% do valor 
total da reparação (4.415,81 

euros), aplicando-se o mes-
mo critério de apoio no 
que se refere à aquisição de 
viaturas. Estas viaturas en-
contram-se diariamente ao 
serviço da população, das 
escolas e das associações da 
freguesia e também do con-
celho, pelo que este apoio da 
Câmara Municipal visa as-

segurar, de forma contínua, 
o transporte para atividades 
desportivas, culturais e so-
ciais

Por sua vez, a Junta da 
União das Freguesias de Be-
linho e Mar foi contemplada 
com um apoio financeiro de 
3.060 euros, para aquisição 
de um contentor sanitário 

para fazer face às neces-
sidades de utilização nos 
vários eventos a realizar 
nestas localidades. A con-
cessão deste apoio justifi-
ca-se com a salvaguarda 
do meio ambiente e das 
questões de salubridade 
da população da freguesia 
e dos seus visitantes.

255 mil euros, valor que de-
verá ser suportado na ínte-
gra pelo programa de finan-
ciamento da Comunidade 
Intermunicipal do Cávado, 
denominado PROTransP. 
Terminado o período esco-
lar, foi constatada a necessi-
dade de garantir a continui-
dade da oferta do serviço 
público de passageiros, di-
recionado aos trabalhadores 
que necessitam deste serviço 
para se deslocarem para os 
seus locais de trabalho, até 
ao início do novo período 
escolar.

A Associação Empresarial 
do Baixo Ave e a Câmara 
Municipal da Trofa celebra-
ram um novo protocolo de 
colaboração, como forma de 
incentivo à economia local e 
aos novos empreendedores. 
Esta parceria dará também 
continuidade aos bons re-
sultados já alcançados pelo 
projeto de incubação de em-

CÂMARA DA TROFA E AEBA FORMALIZAM PROTOCOLO

BARCELOS APROVA INVESTIMENTOS E SERVIÇO DE TRANSPORTE

presas e de novos negócios, 
com tutorias de grandes 
empresários nacionais, que 
passará agora a intitular-se 
Lince.Trofa PRO. 

O protocolo entre a AEBA 
e a autarquia trofense prevê 
a integração de novos públi-
cos no projeto de incubação 
de empresas, nomeadamen-
te os jovens das escolas do 

concelho. Este trabalho per-
mitirá estimular a inovação, 
a criação de novas empresas 
e ofertas, bem como integrar 
a comunidade educativa nos 
percursos vocacionais. 

Nesta parceria, o traba-
lho da AEBA passará pela 
incubação física, como o 
apoio e estímulo à criação 
de novos negócios por via 

da incubação; um  Centro 
de negócios, com capta-
ção de empresas maduras 
para instalação da sede na 
Trofa; a incubação virtual, 
com reforço dos   servi-
ços de incubação pela área 
digital e criação de ferra-
mentas digitais para apoios 
negócios atuais e futuros; a 
iniciativa  Lince Jovem, um 

estímulo ao empreendedo-
rismo dos mais jovens com 
aproximação às escolas do 
concelho; a iniciativa  Lin-
ce Empreendedor, com or-
ganização do concurso de 
ideias de negócio e o Lince 
Lab, um programa de capa-
citação e aceleração próprio, 
com workshops, seminários 
e outras formações.
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NECROLOGIA

MORREU GOMES DE ALMEIDA, 
CAPITÃO DE ABRIL NA PÓVOA

Morreu um dos capitães 
que estavam no quartel da 
Póvoa de Varzim e que par-
ticiparam ativamente no 25 
de Abril de 1974. Gomes de 
Almeida tinha atualmente 
o posto de Tenente Coronel 
do Exército e faleceu, com 79 
anos, no passado dia 9. José 
Emílio Gomes de Almeida 
colaborou várias vezes com a 
Rádio Onda Viva em progra-
mas de evocação da revolta 
militar de 74 e a estação ra-
diofónica, em jeito de home-
nagem, recordou um vídeo 
por ela produzido e intitula-
do  “25 de abril de 1974 – a 
Revolução passou pela Pó-
voa”, realizado, em 2014, pelo 
jornalista Vítor Agra, com 
imagem e edição de Vítor 
Silva. Uma produção que en-

contra na página da Internet 
da rádio, bastando para isso 
ir à secção notícias e procu-
rar a informação do dia 10 
de julho. No trabalho está lá 
a descrição de uma das ações 
que Gomes de Almeida li-
derou naquela madrugada, 
quando tinha então 33 anos: 
tomar a ponte sobre o Rio 
Ave, em Vila do Conde, para 
garantir também a passagem 
da coluna militar que partira 
de Viana do Castelo. 

FERNANDO “DA REBINA” 
FALECEU COM 102 ANOS

No passado dia 5 morreu 
Fernando Matias Marques, 
conhecido por “Fernan-
do da Rebina” e que tinha 
102 anos de idade. A Bind’ 
ó Peixe Associação Cultu-
ral, através de um texto do 
presidente Abel Coentrão, 
lembrou o momento da 
partida do mais velho pes-
cador do lugar de Caxinas: 
“Evitamos a vaga traiçoei-
ra da morte até ao limite, 
quando gostamos de viver. 
Remamos mais leve, quan-
do temos amigos e a vida, 
mais do que um fardo, é um 
fio de água que gostamos de 
ver correr. Mas o dia chega 
sempre, e para o nosso ami-
go Fernando da Rebina, ele 
chegou. A 5 de julho perdi 

um amigo, a voz que ainda 
me trazia histórias de gente 
que nunca conheci, como o 
meu bisavô Abel, e um ami-
go dilecto dos meus avós 
paternos. Caxinas perde um 
monumento, que andava 
pelas ruas, mesmo depois 
dos cem anos, relembrando 
que seremos sempre praia 
de pescadores, lugar de an-
tigos Bacalhoeiros. Viveu 
muito o tio Fernando, e só 
posso agradecer-lhe tudo o 
que nos deu, e continuará a 
dar. Agora que, aos 102 anos, 
arriou o bote para a sua últi-
ma viagem, resta-nos acenar 
em adeus, e esperar que faça 
boa pescaria, na companhia 
de outros caxineiros que já 
não estão entre nós”.
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ÚLTIMAS

MARIA DO ROSÁRIO 
DUARTE GIESTEIRA

ELÍSIO EIRAS GOMES 
DOS SANTOS

JOSÉ GOMES DA 
JUSTA

GRACINDA DE LIMAALZIRA GONÇALVES 
FERREIRA REGO

ANTÓNIO OLIVEIRA 
FERREIRA CAMPOS

MANUEL CARNEIRO 
FERNANDES 

ANA FERREIRA 
SAAVEDRA

FERNANDO MATIAS 
MARQUES

VILA DO CONDELAÚNDOS TERROSO

MODIVASTOUGUES

VILA DO CONDEPÓVOA DE VARZIM

MODIVAS   CAXINAS

Faleceu com 82 anos e foi 
sepultada a 07/07 no cemi-
tério Ordem 3ª S. Francisco. 

Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Faleceu com 85 anos e 
foi sepultado a 12 de julho 
no cemitério de Laúndos. 
Serviço Funebre: Agência 
Funerária Palhares, Lda.

Faleceu com 60 anos e 
foi sepultado a 13 de julho 
no cemitério de Terroso. 
Serviço Funebre: Agência 
Funerária Palhares, Lda.

Morreu com 91 anos e foi 
sepultada a 12 de julho no  ce-
mitério  da freguesia. 

Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Morreu com 73 anos e 
foi sepultada a 02 de julho 
no  cemitério da freguesia.

Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Morreu aos 82 anos e foi 
sepultado a 04/07 no ce-
mitério de Monte de Mos-
teiro. Serviço Funebre: 
Bom Pastor Funerária.

Morreu com 84 anos e 
foi sepultado a 07/07 no 
cemitério de Minhotães.  
Serviço Funebre: Agência 
Funerária Palhares, Lda.

Faleceu com 83 anos e foi 
sepultada a 10 de julho no 
cemitério da freguesia. 

Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Faleceu com 102 anos e 
foi sepultado a 07 de julho 
no cemitério das Caxinas.

Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.
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Bi - Como te descreves?
VA - Usando um verso de 

um poema de António Ra-
mos Rosa: “Sou alguém que 
espera ser aberto por uma 
palavra.”

Bi - Data de nascimento?
VA - 13 de setembro de 

1968.

Bi – Signo?
VA - Virgem. Não sei o as-

cendente.

Bi - O que dizem do teu 
signo?

VA -Uma data de coisas. 
Que é um signo “complica-
do”, assim e assado, etc...Mas 
conheço várias pessoas com 
o mesmo signo com perso-
nalidades bem diferentes en-
tre si. Por isso...

Bi - Livro preferido?
VA - Ui! Tantos...Se tivesse 

de escolher um: “Os Lusía-
das”, de Camões. Por tudo.

Bi - Filme preferido?
VA - Ui! Tantos...Se tivesse 

de escolher um: “Trás-os-
-Montes”, de António Reis 
e  Margarida Cordeiro, de 
1976 -  faziam um cinema 

VÍTOR AGRA
Começou a trabalhar aos 14 anos como padeiro, montou barracas na época balnear na praia de Areia, foi secretário numa empresa de 

camionagem, empregado de armazém numa empresa têxtil, trabalhou nas piscina municipais de Vila do Conde, desde a receção à casa das 
máquinas, foi nadador-salvador, empregado de café,  barman, explicador...e mais uma ou outra coisa. Bacharel da Escola Superoir de Jor-
nalismo começou a fazer Rádio em 1989, na Rádio Linear, e depois sucederam várias rádios e jornais como: Rádio Nova, Rádio Mar, Rádio 
Universitária do Minho, NFM, Rádio Prisma, Voz da Póvoa, Tal&Qual, Jornal de Notícias mas é na Rádio Onda Viva que agora o ouvimos. 
Não tem clube de futebol, nem partido político, ama a Natureza e as artes, é panteísta e já jogou andebol no CCDM, de Macieira - a terra 
mais bonita que conhece, porque é o seu berço. O “homem dos sete ofícios”, o jornalista com alma de artista. Falamos de Vítor Agra.

Preparação:  

Calda:
1.	 Em uma panela de fundo largo, coloque o açúcar.
2.	 Leve ao fogo baixo deixando derreter suavemente.
3.	 Quando estiver bem dourado, junte meia xícara (chá) de água fervente e 	

	 mexa com uma colher de pau.
4.	 Deixe ferver até dissolver os torrões de açúcar.
5.	 Forre com esta calda uma fôrma com furo central (19 cm de diâmetro) e 	

	 reserve.
Pudim:
6.	 Em um liquidificador, bata todos os ingredientes.
7.	 Despeje na forma caramelada, cubra com papel- alumínio e leve ao forno 	

	 médio (180°C), em banho-maria com água quente, por cerca de 1 hora e 	
	 30 	 minutos.

8.	 Depois de frio, leve para gelar. Desenforme e sirva a seguir.

BITAITES

dito “muito poético”.

Bi - Cor favorita?
VA - Azul marinho.

Bi - Programa ou saída 
perfeita?

VA - Um jantar em am-
biente tranquilo com boa 
conversa, boa comida  e bom 
vinho  para regar tudo. De 
preferência ao ar livre.

Bi - A tua música é?
VA - Ui, tantas...Uma vez 

fiz uma lista com as tipolo-
gias, estilos, géneros e subgé-
neros, etc  de músicas que ti-
nha e/ou gostava e deu uma 
lista com mais de 50 itens. 
Já dá para ver...Mas agora 
se tivesse de escolher uma 
seria...”Com que Voz”, da 
Amália (poema de Camões).
Demorou mas aprendi a 
amar Amália, obra e vida. 
Como disse alguém, ela ti-
nha tudo para não ser nada 
e foi uma das vozes maiores 
do século XX.

Bi - Destino de eleição?
VA - Arquipélago de Bi-

jagós, Guiné Bissau, África. 
Uma longa história...

PUDIM DE CÔCO 
COM LEITE CONDENSADO

Ingredientes:

Calda:
1 xícara (chá) de açúcar

Pudim:
1 lata de leite condensado 395g, mesma medida (da lata) de leite, 1 copo de 

leite de coco (200 ml), 3 ovos e 1 xícara (chá) de coco fresco ralado

Bi - Prato principal?
VA - Sou “boca santa”. 

Como de tudo. Mas respon-
do ao concreto: sardinha as-
sada na brasa, “a pingar na 
broa”, com batata “a murro” 
e muitos legumes.

Bi – Sobremesa?
VA - Um bom pudim ca-

seiro.

Bi - Não resisto a?
VA - Um mergulho no 

mar numa praia com mui-
to iodo, com maré baixa, 
e pouca gente. E ficar uma 
hora dentro de água a nadar.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

VA - Há uns anos, na Ca-
sa-Museu José Régio, em 
Vila do Conde, no fim de 
um evento cultural, fiquei 
preso no elevador com o 
realizador Manoel de Oli-
veira, esse mesmo. O eleva-
dor parou e ficou às escuras.
Quem resolveu o problema 
foi  Manoel de Oliveira, ape-
sar da sua idade avançada - 
já tinha passado a barreira 
dos 100 anos...

Bi - Um amigo é aquele 

que?
VA - Não esquece o outro 

amigo e está presente  para o 
que der e vier.

Bi - Quem é o teu herói 
real ou ficção?

VA - Jesus Cristo, que, 
para mim, foi sobretudo um 
preso político condenado à 
morte pela maior revolução 
a que Humanidade assistiu, 
ao dizer: “Quem te esbofe-
tear a face direita, oferece-
-lhe também a outra”.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

VA - Publicar em livro a 
poesia que escrevo desde jo-
vem. Há pessoas amigas que 

dizem: “és poeta e escreves 
para a gaveta, é??!!”. Ora, 
estou farto de ouvir isto. Re-
cebi uma espécie de convite 
há poucos anos, mas, por 
“excesso de zelo” da minha 
parte não foi avante...Publi-
car na Internet não é a mes-
ma coisas. Há muita gente 
a fazer poesia “a martelo”, o 
que abomino.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

VA - Dizer (não gosto do 
termo declamar, ou recitar) 
poesia com regularidade. 
Para quem goste a sério 
desta coisa da poesia, que é 
o que nos salva. Acreditem. 
Mesmo.
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DANIEL SÁ FERREIRA

JÚLIO ALVES

Este fim de semana pas-
sado, aqui ao lado, na Ga-
liza, as eleições regionais 
correram mal para o blo-
co da esquerda espanhola.

É curioso mas do outro 
lado da fronteira a gover-
nança faz-se em Madrid 
tal como deste lado se faz 
em Lisboa, governam os 
socialistas do PSOE com o 
apoio dos extremistas do 
bloco da esquerda espa-
nhola, o Unidas Podemos.

Mas parece que afinal, e 
pelo menos a nível regional, 
as coisas não estão a correr 
assim tão bem para os ex-
tremistas de esquerda a nor-
te da fronteira portuguesa.

Nestas eleições na Gali-
za para o parlamento re-
gional o Podemos afinal 
não pode sequer  alcan-
çar um único lugar. Fo-
ram completamente varri-
dos do parlamento galego. 

Depois dos últimos anos 
com uma histórica represen-
tação parlamentar, a extrema 
esquerda espanhola perdeu 
agora todos os seus repre-

Nos próximos artigos que 
publicarei neste espaço de 
opinião, abordarei o tema 
das eleições autárquicas de 
2021, em particular na Pó-
voa de Varzim.

Antes de começar a fazê-
-lo, terei que fazer algumas 
advertências aos leitores 
sobre os potenciais envie-
samentos da minha opinião 
e sobre as formas como os 
pretendo mitigar, ou, em 
outros casos, explicar os mo-
tivos que me podem obrigar 
a não utilizar toda a infor-
mação de que disponho para 
antever ou fazer previsões 
sobre aquilo que entendo 
que irá suceder.

Num dos primeiros textos 
que aqui escrevi disse ex-
pressamente que era militan-
te do Partido Socialista, con-
tinuo a sê-lo. Entendo que a 
filiação partidária só colide 
com a independência do co-
mentário na medida em que 
este não pode violar os direi-
to e deveres dos militantes 
plasmados nos Estatutos do 
partido em que se milita. Há 
outros limites: o limite da 
decência, o limite da boa fé, 
o limite do bom senso, mas 

todos estes devem ser acata-
dos por qualquer pessoa, e 
não apenas pelos militantes 
de partidos políticos, quais-
quer que estes sejam.

Para compreender o meu 
comentário é ainda neces-
sário considerar que repre-
sentei o PS na Assembleia 
Municipal da Póvoa de Var-
zim entre 2009 e 2017, tendo 
apoiado convictamente as 
candidaturas de Silva Gar-
cia em 2005, Renato Matos 
em 2009 e Elvira Ferreira 
em 2013. Que desde criança, 
quando o meu pai me leva-
va para as célebres tertúlias 
do Vela Atlântica, que tenho 
acompanhado as peripécias 
da  política poveira pelos 
olhos daqueles que se têm 
oposto à governação que o 
PSD tem feito do nosso con-
celho.

Nada disto impede que 
tente fazer uma leitura de-
sapaixonada daquilo que 
antecipo que venha a acon-
tecer, mas seria desonestida-
de intelectual não prevenir o 
leitor mais desatento sobre 
quem é e de onde vem a pes-
soa que escreve estas linhas.

Num concelho da dimen-

são da Póvoa, e sendo al-
guém que teve oportunidade 
de conhecer e/ou privar com 
muitos dos protagonistas, 
ainda se podem colocar ou-
tras questões: a forma como 
as amizades ou inimizades 
pessoais influenciam a análi-
se, o pudor que pode existir 
em retratar de forma desfa-
vorável alguém que se pode 
encontrar no dia seguinte 
na rua, a ideia de que posso 
estar a escrever alguma coisa 
com o intuito de influenciar 
o desenrolar dos aconteci-
mentos no meu ou em qual-
quer outro partido.

Posso desde já tranquilizar 
os leitores, e os mais ansiso-
sos: aquilo que escreverei 
não é mais do que o meu 
ponto de vista sobre os as-
suntos, transmitido com boa 
fé e tão independente como 
sempre foi alguém que só 
aceita ser limitado nessa in-
dependência pelos compro-
missos que assumiu. 

No próximo artigo, come-
çarei pelas dinâmicas gerais 
que influenciarão todos os 
partidos nas próximas au-
tárquicas na Póvoa, depois 
analisarei cada partido em 
particular.

sentantes na Galiza, o povo 
parece que acordou e remo-
veu este mal por completo. 
Invertendo assim finalmen-
te a tendência que há al-
guns anos se tinha iniciado. 

Rápidos foram os diri-
gentes a sacudir a água do 
seu capote, como em boa 
verdade sempre são os polí-
ticos, e lá vieram dizer que 
o problema foi local e de 
coligações. Fizeram de con-
ta que não sabiam que até 
esta desculpa é rota pois está 
assente em fraudes eleito-
rais... (a surpresa, extremis-
tas envolvidos em crimes). 

Basta dar um pouco 
de poder a esta gente que 
logo mostram a sua ver-
dadeira face, subornando, 
roubando e pagando para 
impor a sua vontade e se 
perpetuarem no poder. 

Mas um pouco por todo o 
lado o povo vai acordando e 
vai tirando o tapete a partidos 
e movimentos que louvam 
regimes opressores como 
o venezuelano ou o cuba-
no e que idolatram genoci-

das como Estaline ou Mao. 
E é assim que todos temos 

de agir pois não podemos 
deixar estas ideologias con-
tinuarem a ter assento em 
nenhuma casa democrática. 

Por muito atrativo que 
seja o seu discurso ou  por 
muito que se vão metamor-
foseando para  se adaptarem 
as novas modas não pode-
mos esquecer as suas origens 
de divisão e os seus origi-
nais mentores criminosos. 

Assim, tal como fizeram 
os nossos irmãos galegos, 
cabe ao comum cidadão 
zelar para que estas modas 

não passem disso e sejam 
corridas para fora de to-
dos os parlamentos, esses 
baluartes da democracia, 
na Galiza, em Espanha, 
em Portugal e no mundo. 

Todos estes extremistas 
têm em comum não concor-
darem com o fundamento 
básico de que a discussão é a 
mãe da democracia, por isso 
há que os travar antes que 
corrompam todas as insti-
tuições da nossa civilização 
e imponham a sua vonta-
de única sobre todos nós. 

Parabéns ao galegos!

OPINIÃO

NÃO PODEMOS

PRESIDENCIAIS 
E AUTÁRQUICAS: 
A REENTRADA
POLÍTICA (4)
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A nossa comunicação 
social não deu às nossas 
escolas o destaque que, a 
meu ver, mereciam face ao 
posicionamento que conse-
guiram no último ranking 
(aliás, vêm conseguindo, 
ano após ano), quer do en-
sino secundário, quer do 
ensino básico – e, acrescen-
to, quer no ensino público, 
quer no ensino particular.

No tocante ao ensino se-
cundário (que avalia 624 
escolas), as nossas duas esco-
las públicas (Eça de Queirós 
e Rocha Peixoto) tiveram 
classificações próximas (a 
Eça em 66º lugar, a Rocha 
em 75º), sendo que a Eça 
foi, a nível nacional, a 13ª 
melhor escola pública e a 
Rocha a 18ª. Mais bem po-
sicionado (no 60º posto) 
ficou o Colégio de Amo-
rim, uma escola privada.

Estas classificações, sendo 
inequivocamente referências 
muito úteis, não podem ser 
interpretadas linearmente. 
Desde logo porque, orde-
nando indistintamente o 
que é distinto (a origem só-
cio-económico-cultural dos 
agregados familiares, que 
desde logo filtra e favorece os 
alunos do ensino particular), 
e, complementarmente, por-
que o número de alunos que 
cada escola submete a exame 
(muitos mais no público que 
no privado) agudiza a dife-
rença original, refletindo-
-se na média e, consequen-
temente, na classificação.

Não espanta, pois, que 
a 1ª escola pública nes-
te ranking (uma escola de 
Coimbra) não vá acima do 
45º lugar – e só realizou 857 
exames, ao passo que as nos-
sas estiverem entre os 1.400 
(Eça de Queirós) e os qua-
se 1.200 (Rocha Peixoto).

A mais bem classificada de 

Vila do Conde (a José Régio) 
não conseguiu melhor que o 
214º lugar (1.200 exames). A 
injustiça (ou, para ser mais 
correto, a mentira – pelo me-
nos a mentira relativa) destas 
classificações está na pontua-
ção referente aos exames por 
disciplina (as escolas mais 
bem posicionadas são as 
que realizaram o menor nú-
mero de exames! - pudera!)

No tocante ao ensino bá-
sico (que ordena 1.241 esco-
las em função dos resultados 
dos exames do 6º e 9º anos), 
as nossas 7 escolas públicas 
tiveram excelente desempe-
nho, com algumas notas dig-
nas de particular realce: - a 
Eça de Queirós foi não só a 
melhor do concelho (a curta 
distancia, note-se, da escola 
de Rates), mas igualmente 
a melhor do distrito e a 8ª a 
nível nacional; - Rates sur-
ge a curta distância da Eça, 
mas com esta particularida-
de: o número de exames em 
Rates foi bastante superior 
ao da Eça e a diferença na 
média reduziu-se a escassas 
décimas; - a escola de Rates 
é não só a segunda mais bem 
posicionada no concelho, 
como igualmente no distrito 
e a 15ª a nível nacional; a Ro-
cha Peixoto surge no 51º pos-
to, a Campo Aberto (Beiriz) 
no 93º, a Flávio Gonçalves 
no 95º, Aver-o-Mar no 97º; 
- a Cego do Maio não conse-
guiu melhor que o 175º lugar 
(entre as escolas do distrito): 
há que ter em conta o seu 
contexto socioeconómico 
particularmente difícil. Uma 
nota igualmente para a úni-
ca escola privada do conce-
lho (o Colégio de Amorim), 
que neste nível de ensino se 
situou no 25º lugar (logo a 
seguir a Rates e numa posi-
ção igualmente muito meri-
tória no segmento de ensino 

particular e cooperativo).
Estamos, portanto, pe-

rante um cenário em que a 
Póvoa de Varzim oferece, 
na região, o ensino mais 
qualificado. É patente que 
as famílias perceberam esta 
realidade – e, por isso, aos 
alunos de cá se juntam mui-
tos dos concelhos vizinhos: 
todos os dias, pelas 8 da ma-
nhã, o Metro nos traz, dos 
municípios que serve até ao 
Porto, cerca de 2 centenas 
de estudantes; e na escola 
de Rates passa-se o mes-
mo, pois recebe alunos de 
uma freguesia de Barcelos.

A excelência global da 
qualidade do ensino no 
nosso concelho só é possível 
com a colaboração empe-
nhada de toda a comunida-
de escolar: alunos, famílias, 
professores – e a boa direção 
escolar, e o bom apoio autár-
quico. Quando todos estes 
pilares (particularmente os 
3 primeiros) se articulam, o 
sucesso é garantido, mesmo 
nos meios à partida mais di-
fíceis. Deve o leitor lembrar-
-se de, há meia dúzia de anos, 
a escola do 1º ciclo da Granja, 
em Rates, sita num meio que 
acolhe alunos social e cultu-
ralmente desfavorecidos, ter 
atingido o lugar cimeiro do 
ranking do 1º ciclo a nível 
distrital e nacional. Estava, 
então, a colher os frutos da 
aposta séria que ali fizeram 

os 5 pilares referidos. Como 
essa aposta prosseguiu, os 
resultados refletem-se ago-
ra nos ciclos seguintes. 

Há dias, falando na ce-
rimónia de transmissão de 
poderes do Rotary Club da 
nossa cidade, o Presidente da 
Câmara, ao referir-se à quali-
dade do ensino que temos no 
concelho, e especificamente 
ao envolvimento do muni-
cípio em apoios às escolas 
acima do 1º ciclo (únicas que 
são de sua responsabilidade), 
lançou a pergunta: - Porque 
é que a Câmara se envolve 
também nestes apoios? (Fa-
lava da remodelação geral 
de algumas e da construção 
de pavilhões). E logo deu a 
resposta: - Porque quere-
mos que as nossas escolas 
sejam as melhores, e assim 
atraiam alunos de fora – 
que amanhã aqui se fixarão, 
aqui viverão, aqui trabalha-
rão, aqui criarão riqueza. A 
qualidade do ensino – disse 
Aires Pereira – é uma das 
principais armas competi-
tivas de que as cidades hoje 
dispõem.  E nós usámo-la.

Este é o caminho – o úni-
co que, através da formação 
intelectual e humana, qua-
lifica os cidadãos para gera-
rem riqueza e uma sociedade 
globalmente mais capaz de 
enfrentar e vencer o futuro.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

CRÓNICA

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
populações onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e 
boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

A EXCELÊNCIA 
DAS ESCOLAS 
POVEIRAS
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Póvoa 

ANEDOTAS

- Sr. Doutor, como faço para emagrecer? 
- Basta a senhora mover a cabeça da esquerda para a direita e da 
direita para a esquerda. 
- Quantas vezes, doutor? 
- Todas as vezes que lhe oferecerem comida.

O Joãozinho voltou da aula de catecismo e perguntou ao pai: 
- Pai, porque é que quando Jesus ressuscitou, apareceu primeiro para 
as mulheres e não para os homens? 
- Não sei, meu filho! Se calhar é porque ele queria que a notícia se 
espalhasse mais depressa!

O Luizinho chega ao o pai e pede: - Pai, Posso ir para a rua para ver 
o eclipse? 
O pai coçou o bigode, olhou bem para o filho e, com um ar autoritá-
rio, disse: - Está bem, mas não chegues muito perto...

O genro pergunta à sogra;
Genro: sogrinha, eu queria que a senhora fosse uma estrela! 
 Sogra: Ai é? Porquê? - Responde toda feliz. 
Genro: Porque a estrela mais próxima está a milhões e milhões de 
kms da terra...

A vizinha bateu num rapaz, e a mãe furiosa foi tomar satisfações: 
- Por que a senhora bateu no meu filho? 
- Ele foi mal-educado, e chamou-me de gorda. 
- E a senhora acha que vai emagrecer batendo nele?

Um empresário compra o seu primeiro telefone telemóvel. 
Nesse mesmo dia, resolve ir ao motel com sua secretária. Quando 
estão na cama o telefone toca. Era a mulher do empresário que as-
sustado diz: 
- Alo? Maria!!!??? Como sabias que eu estava no motel??

Conversa de casados: 
- Querido, o que preferes? Uma mulher bonita ou uma mulher inte-
ligente? 
- Nem uma, nem outra. Sabe que eu só gosto de ti.

CURIOSIDADES

1. Todos os mamíferos são capazes de saltar, 
menos os elefantes..

2. As Girafas não têm cordas vocais.
3. A língua de uma baleia-azul pode pesar 

até 3,6 toneladas, o equivalente ao peso de um 
elefante médio.

4. As borboletas têm cerca de 12 mil olhos.
5. Os vertebrados mais longevos do mundo são 

os tubarões da Groenlândia, que podem viver 
cerca de 400 anos.

6. Existem algumas árvores vivas espalhadas 
pelo mundo que têm, pelo menos, 5000 anos de 
idade

7. Os ursos-polares são, praticamente, invisíveis 
pelas câmeras de calor em virtude da eficiente 
camada de gordura isolante que os protege do 
frio.

8. Durante o fenômeno Superlua, calcula-se que 
o diâmetro lunar possa aumentar em até 14%.

9. O cérebro humano é formado por, 
aproximadamente, 75% de água.

10. O Poço Super Profundo de Kola, localizado 
no Círculo Polar Ártico, é o buraco mais 
profundo já cavado pelo ser humano, com 12,2 
km de extensão. A obra, de autoria soviética, 
foi realizada durante a Guerra Fria. O objetivo 
era atingir o manto terrestre - algo que até hoje 
ninguém foi capaz de fazer. Os trabalhos foram 
interrompidos antes do meio do caminho.

Hoje o poço se encontra completamente 
lacrado. Alguns moradores da região dizem ser 
possível ouvir “vozes” e “gemidos” estranhos 
vindos do buraco. Dizem ser o suplício das almas 
supliciadas no inferno....

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 
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Nem todos os bairros da 
Póvoa de Varzim tiveram 
direito ao subsídio extraor-
dinário a rondar os 60 mil 
euros (a dividir) para as 
associações envolvidas nas 
festas de São Pedro. O mon-
tante corresponde a metade 
do que era atribuído habi-
tualmente pela Câmara Mu-
nicipal e fi cou dependente 
da ausência de manifesta-
ções públicas dos bairros e 
de estas incentivarem as pes-
soas a fi carem em casa  du-
rante o tradicional período 
festivo  devido aos riscos do 

JUVENORTE FICOU SEM SUBSÍDIO DE SÃO PEDRO
novo coronavírus. Ora, na 
reunião de análise entre to-
das as partes, a Juvenorte foi 
confrontada com o facto de 
não ter cumprido com uma 
das regras estabelecidas: 
dançou com alguns elemen-
tos da rusga nas traseiras da 
bancada norte do estádio do 
Varzim durante uma ma-
drugada de julho e publicou 
um vídeo desse momento. A 
decisão surpreendeu os res-
ponsáveis do bairro norte, 
que contavam que as restri-
ções impostas fossem apenas 
referentes ao último fi m de 

PS PÓVOA QUER DESAGREGAÇÃO DE FREGUESIAS E PLANO DE TRANSPORTES
No próximo sábado, dia 

18, irão realizar-se pelo 
Distrito do Porto os atos 
eleitorais para a escolha do 
presidente da Federação e 
Delegados ao Congresso 
Distrital do Partido Socia-
lista. Inicialmente agenda-
das para 14 de março, as 
eleições que opõem Manuel 
Pizarro (incumbente) a 
José Manuel Ribeiro foram 
adiadas devido à pandemia 

da Covid-19. Na concelhia 
da Póvoa de Varzim, os de-
legados ao congresso estão já 
eleitos, uma vez que somente 
os apoiantes de Pizarro lo-
graram apresentar uma lista 
de cinco elementos, encabe-
çada pelo presidente da Con-
celhia, João Trocado. 

O Congresso Distrital rea-
lizar-se-á a 12 e 13 de setem-
bro e os delegados poveiro 
“planeiam levar à votação 

moções pela concretização 
célere do plano metropo-
litano de transportes pú-
blicos e do processo de en-
quadramento legal para a 
desagregação das uniões de 
freguesias, para que o mes-
mo se desencadeie a tempo 
das eleições autárquicas do 
próximo ano”. Segundo João 
Trocado, “ambas as questões 
revestem grande importân-
cia para o desenvolvimento 

harmonioso do concelho da 
Póvoa de Varzim”. Recorde-
-se que no congresso de há 
dois anos, o líder socialista 
poveiro apresentou uma mo-
ção a favor do investimento 
no Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim / Vila do Con-
de, que viria a ser aprovada, 
marcando o início de várias 
diligências políticas através 
das quais o PS/Póvoa clarifi -
cou a preferência pela opção 

de investir no atual hospital 
em detrimento de outras 
opções alternativas. 

João Trocado frisa que “ a 
concretização das obras no 
Hospital é uma vitória de 
todos os poveiros” e reitera 
que, para a concelhia da Pó-
voa do PS “seguir-se-ão os 
desafi os do sistema metro-
politano de transportes e da 
desagregação das uniões de 
freguesias”. 

Acordo de comparticipação

com as principais seguradoras

Póvoa de Varzim - Rua da Junqueira 37 | 252 627 073

Viana do Castelo - Rua da Bandeira 65 | 258 823 207

Pub.

semana de junho. O edil Ai-
res Pereira frisou na última 
reunião do executivo cama-
rário  que este  tinha sido  o 
compromisso assumido e 
que a decisão reuniu unani-
midade, servindo de exem-
plo para comportamentos 
futuros. Assim, sendo a 
verba, uma ajuda à liquidez 
das coletividades segundo a 
autarquia, destina-se apenas 
aos bairros Sul, Matriz (am-
bos cerca de 13 mil euros), 
Regufe, Mariadeira e Belém 
(cada um fi ca com cerca de 8 
mil euros).

LADRÕES FEREM TREINADOR DO RIO AVE
Carlos Carvalhal foi ví-

tima de uma tentativa de 
assalto em Braga, na madru-
gada da passada terça-feira. 
O treinador do Rio Ave ex-
plicou na página pessoal no 
Facebook o que aconteceu: 
“Quando regressava da Ma-
deira para a minha residên-
cia em Braga fui atacado por 
três indivíduos encapuzados 
por volta das 2h15 da ma-
nhã. O meu instinto levou-
-me a oferecer resistência (se 
calhar inadvertidamente) e 
com a ajuda do meu fi lho, 
José Carlos, conseguimos 
resolver a situação. Resul-

taram algumas escoriações 
e um hematoma, nada de 
preocupante. Agradeço des-
de já todas as manifestações 
de amizade e solidariedade, 
mas agradeço que não li-
guem para mim nem para 
a minha família, de forma 
a ajudar-nos a ultrapassar 
mais rapidamente esta si-
tuação. A PSP de Braga foi 
prontamente chamada ao 
local e foram inexcedíveis 
no apoio após incidente. To-
maram conta da ocorrência 
e espero que em breve cap-
turem os responsáveis por 
esta tentativa de assalto”.

CENTRO HOSPITALAR PRESTA CONTAS
O Centro Hospitalar da 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde resolveu prestar 
contas do trabalho feito 
após 4 de maio (quando 
aliviou o confi namento 
por causa da pandemia 
da Covid-19) em relação 
à “atividade assistencial 
programada” até ao início 
desta semana. Em comu-
nicado, a unidade diz que, 
nestes pouco mais de dois 
meses,  já concretizou para 
lá de 15 mil consultas e 800 
cirurgias. A consulta ex-
terna abriu a 18 de maio e 

proporcionou 15557 aten-
dimentos, ainda que 1698 
sem a presença física do 
doente e 89 pelo telefone. 
Quanto a cirurgias, 352 fo-
ram as “programadas con-
vencionais e 452 em regime 
de ambulatório”. Já o labo-
ratório, entre 4 maio e 13 de 
julho, realizou 100 362 aná-
lises.  Na informação pode 
ler-se a conclusão do emis-
sor: são “números que sus-
tentam a retoma da normal 
atividade programada no 
Centro Hospitalar Póvoa de 
Varzim /Vila do Conde”.


